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iprástimo de 92:500:000 -libráis. 


Caininhos de ferro. Em 
“Banco de Portugal. Eleições municipaes. Viagem 


de Suas Magestades, Incendio na capital. Crise 


alimenticia em Cabo Verde. Delimitação do nosso 


territorio, Nascimento do principe. Exposição in- 


dustrial, Relações internacionnes. 
BE O adiantamento das obras . publicas, e 


principalmente a continuação dos nossos cami-/ 
nhos de ferro, ha-de concorrer consideravel-; 


mente paraque a feição economica de Portu-; 
gal altere muito do que era outr'ora e do que; 
é ainda “hoje. TESE E pé ilvd 
Durante o anno de 1863 progrediram-os. 
trabalhos de viação accelerada. A abertura-do, 
eaminho-de ferro desde o Crato até Elvas; e de, 
Vendas Novasa Evora; a prosecução dos tra-, 
balhos da linha de Beja e de-Lisboa ao Porto; 
easexperiencias feitas n'esta ultima são pas- 
sos valiosos que elevam o paiz.e lhe dão direito: 
a esperar que a sua sorte melhorará rapida-. 
mente. E oqui | 
“A tentativa de empreza -constructora de, 
caminhos de ferro no Minho; os estudos da via: 
ferrea do Porto á Regoa, e o plano d'outra'em 
Angola, que ligue a-cidade e porto de Loanda, 
com ointerior do paiz até -á distancia de 40, 
legoas, de tudo se cuidou no anno findo. Obje- 
otos de profundo estudo, bases para longas 
discussões frite e ie primem 
a grande necessidade que ha decontinuarmos 
na obra encetada 'e armar “as diversas indus- 
trias comealavanca indispensavel da facilida- 
de dos transportes. 
Quando um povo tem ainda poucos recur- 
sos; quando o ficaouro retracta ficlmente a 
enuria de muitas classes, éa medo que atira 
sólo as sementes do 'própresso. 'Teme que 
lho faltem forças “para cuidar d'ellas e lembra- 
so de que talvez tenha de vêlias desenvolver 
em krvores enfesadas, inutóis o estéreis. 
Mais desito que o decurso “dos annos lhe evi-! 
denciou a riqueza de suas forças, desde-quo' 
sentiu dentro em si o fogo sagrado que 
anima e Tnpello as nações; desde que gostou 
as delicias e as commodidades da arvore fron- 
dosa, vergada ao peso dos fructos, — dimi - 
nuiu-se-lhe o receio, e caminhou ousado. | 
E' oque ha-de'succeder comnosco em rela- 
si caminhos de ferro, porque é o que tam- 
m se tem dado nos outros'paizes. ? 

“Mas cumpre que os poderes públicos auxi- 
liem à vontade nacional, combinando à rede' 
de vias férreas com a das estradas macadami- 
sadas; parece-nos que se deviam ter feito, em 
relação a estas'ultimas, trabalhos'de miior vul-: 
to; porque sem ellas mal podem tirar-se das ou- 
tras communicações os portentosos resultados 
que o paiz espera. 'E nãomenos cumpre que 
se não demore o estudo dos caminhos de ferro 
que devem 'ser natural seguimento dos já em- 
prehotididos. Nisto se podia ter adiantado 
mito íxis em 1863 do que efiectivamento se: 
adiantou nã 


«a 


" Registemos, 'porém, com sincero'contenta- 
mento 'que já os comboyos percorrem a distan- 
cia entre Lisboa e Badajoz, que se concluiu :o 
troço de via ferrea entre Vendas Novas e Evo- 
ra; o que finalmente não tardará muito que do 
Porto a Lisboa seja caminho de poucas horas. 
D'tsta prande revolução ha-de sentir Portugal 
maravilhosos effeitos, se outras instituições 
e outros melhoramentos aproveitarem a acção: 
d'ella, 

Contrahimos um emprestimo de 2:500:000 
libras. Os capitaes inglezes concorreram 
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Ncenas improvistas | 
- Como é do suppôr, Vasco de Ornéllas, 'o 


visjan Est É) Mari rr seis 4 ] 
la o papel de simples 'especta 


ão condizia com o fogo do caracter que: 
lho déra, nem se compadecia con o vivo: 


con 


car a independencia da nação, & que elles per 
ss "0. & + 8 nd MT”, E 44 f o pr tr" 4 4 e, 
tencem. Durante a refrega animára os comba- 


vam sobre elle, concitava 


dando-lhes n'aquelle posto, tanto a descoberto, 
piravel exemplo À 
eira co agem despresam 


xigo. Alguns outros 
Aava a imital-o, n 
estos alguns 
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exercito para a animação d'aquelles aldeões, |mil cavallos, 'a ou 


à PO | — trimestre ... ca eva 
| PROVINCIAS (franco) — trimestro 


| citaram novas questões; o governo encontrou 


| voz se tem erguido aconselhando a reforma, 


| muito-mais debatidas do que era costume, Ra- 


| nhos que ahi deixa o officio de reinar. 
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rag enthusiasmo arras- | que úlli fôra Waterloo, e“que 
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Os privilégios do Banco de Portugal sus- 


significar a esperança de que elle será um 
digno collaborador da civilisação portugue- 
za, um cidadão de austeras virtudes, um de- 
fensor das nossas liberdades, um sabio prin- 
cipe e um rei digno de presidir aos destinos 
de Portugal. 

A amphora de bençãos, que o povo der- 
ramou em seu berço, e anuvem do alegrias 
em que o envolveu, serão no futuro um in- 
centivo para que o principe realise os de- 
sejos da nação, 

A" exposição industrial de Lisboa concor- 
reram muitos productos de varios districtos do 
paiz. O Porto foi alli bem representado, e deu 
provas de quanto é Jaborioso e activo. Se 
não houve nessa exhibição da industria na- 
cional toda a mapnificencia que ella podia 
ostentar, ao menos foi um passo para novos 
commettimentos de analoga natureza, 

Em nossas relações com o estrangeiro con- 
servamos inteiras as relações de amisade. Com 
algumas potencias fizemos convenções postaes, 
nhecer que éoutro o verdadeiro caminho ae consulares e tractados de commercio e nave- 
seguir. À soberania popular é um dos 'primei-/ gação. Ao convite para o congresso respon-= 
isa-| deu El-Rei como quem presava à paz de todos 

|os povos, e o respeito a todos os direitos. Fi- 
|nalmente, mantivemos o direito quando hou-: 
ve um uttentado contra um nosso navio mer- 
| cantenas apussde Angola. | 
que nenhum im-| Os factos da diplomacia, e o modo por que 

lá fora começam a apreciar-nos,bem mostram 
jue & Europa reconhece que temos progredi= 

) mos condições paira nos adiantár>. 
mos muito mais. 


alguns embaraços para hormonisar a lei hy-. 
pothecaria com a carta organica d'aquella 
instituição. Ao mesmo tempo a casa Stern 
Brothers fazia proposta para aupgmentar-lhe o 
fundo e converter o Banco em estabelecimen- 
to de credito predial. A assemblea geral votou 
de modo que os negocios d'elle parecem conti-. 
niar como até hoje. E entretanto mais d'uma 


d'aquella carta organica, afim de que o com- 
mercio possa tirar da concorrencia os bens 
que ella tem assegurado n'outros pontos do 
paiz, en'outras nações. nes qu 

As eleições municipaes foram em 1863. 


ras vezes sé viu em taes occasiões empenha- 
rem-se tantas forças. Em diversas teiras do 
paiz não houvea cordura e a prudeneia que 
devia dar-se em tão solemne exercicio dos di- 
reitos individuaes. Ao cabo das luctas, as di- 
versas fracções não poderão deixar de co- 
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nada manchea corôanacional, 
“ Aviagem de Suas Ko! ado foi ensejo | 
quo os portugudZes aproveitaram para darem 
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ntinuas demonstrações de que presavam sin- 
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ceramente os auguetos conjogea, Em toda a per p vieg — me 
parte por onde passaram levantou-se'o perfu-| Recenseamento geral 'da popula- 
me do enthusiasmo; e os vinculos entre o Rei e ção ES À 


opovoestreitaram-se ainda mais. Todo o-Mi- 
nho, a cidade do Porto, Coimbra, e tantas 
outras terras:prestaram digna homenagem ás 
virtudes da'Rainha, e ao talento e dedicação 
de El-Rei. Amante da liberdade, strenua de- 
fensora dos seus direitos, anação vê no Se- 
nhor'D. Luiz o homem que lida por desempe- 
nhár-se dignamente da honrosa magistratura 
em que tacitamente o investiu o povo portu-; 
guez. E na descendente dos reis Italia vê a 
senhora que por seus affectos e virtudes anima. 
o Rei, e desencrava de seu coração os espi- 


FREGUEZIA DO BOMFIM | 
Pablicamos em seguida o relatorio etraba- 
lho estadistico da commissho que na freguezia 
do Bomfim foi encarregada de fazer o recón-, 
seamento da população da mesma. 
Por este trabalho, intelligentemente desen-. 
volvido e perfeito, mostrou a indicada commis- 
são que soube compenetrar-se da importancia 
do encargo que lhe fôra commettido e dar-lhe 
as condições de verdadeira utilidade, instruin- 
doa estadistica da população da sua freguezia 
com os esclarecimentos que melhor podem au- 
xiliar o conhecimento d'ella em todas as suas 
relações economicas e sociaes, tornando-se por 
isso digna de louvor. 
Eis o relatorio dirigido ao snr. ao snr. 
administrador do 1.º bairro: | 
Il,mº cexc.”º sor. —E' chegado o momento 


Esta alliança toda popular, spontanea e 
respeitavel, esta sympathia sincera e despida 
'de cortezania que se vai robustecendo cada 
vez mais, é notavel exemplo de que a mais se- 
'gura coroa é aquella que orna a fronte do rei 
que mais 'respeita as liberdades, e mais se afa- 
diga'por corresponder á confiança que n'elle, 
depositaram os povos. nuit 

Um acontecimento sinistro véio perturbar 
momentaneamente as alegrias da nação. O in- 
cendio na capital atterrou o paiz. Receiou-se 
'a principio que muitas vidas e preciosissimos 
valores fossemanúniquilados. 
“— Oeffeito lugubre das chammas reflectiu se 
em todo o Porto, multiplicado pela incerteza e 
pelas duvidas. Quiz, porém, a Providencia: 
que incendio não trouxesse os terríveis te», 
sultados que a principiose julgavam já succe- 
didos. Foi grande o prejuizo;mas diminuto em 
comparação doque esteve para-ser. À capi- 
tal entoou louvores a Deus no templo que 
guardou avultados valores, e todos os portu- 
guezes a acompanharam nos seus reconheci- 
mentos. Dutiaied se | 
A crise alimentícia em Cabo Verde veio 
tambem magoar o coração dos habitantes. Em 
diversas terras se organisaram commissões; e 
já são valiosos os soccorros que a caridade par- 
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zia subiram a 2:667. 

Installou-se esta commissão aos 11 de se- 
tembro do anno preterito, e desde então com- 
prehendeu ella a importância da medida go- 
vernativa que Jhesera commettida, e quaes 
as difficuldades com que tinha a lutar para 
conseguir um bom e favoravel resultado. 

Comquanto fosse extremamente simples a 
tarefa que as prescripções legaes incumbiam 
a cada chefe de familia; comquanto cada um 
podia, sem cústo, contribuir para que sahisse 
perfeito 'o trabalho estatístico 'a que” ia pro- 
ceder-se, bastando apenas-um pouco de boa 
vontade e alguns minutos dispensados em 
encher um boletim, que nem esse imesmo lhe 
custaria o cuidado de o mandar receber ou 
entregar, ainda assim lravia de apparecer dif- 
fiduldades, como “effectivamente apparece- 
ram, provenientes de dous males princi- 
paes. Etáioitação e do ai TEAJRG DAAO VALITAS) E gui. 

“10 primeiro -mal.provém de ainda seachar, 
dando| infelizmente, pouco cultivada e diffundida 
tro ride a Instriação política. Se todos bem 
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'debandaram em fugida, o morgado “da Torre 
(de Guardizella Saltou “para 'a estrada, e, 'bra- 
RO pot “que lhe ficavam inais proximos: 
Iariçouise com elles apoz dos fugitivos, e se- 
| da 'é aupmentando a confusão'd'a= 
quella fugida, que debalde pretendeu depois 
as honrasde retirada. 
“Q a rm a ri rr o 
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nhia, outrós as de miliciands álgans as de solda) cnórmo 


bh o snr. Matheus Simão, e era vulgarmente 
'conhecido pelo pomposo titulo do capitão Pas-. 
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serenissimo filho de seu rei, quiz por certo, 


|de ver as cousas, não sendo raro encontrar, 


| transcripta n'um jornal 
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comprehendessem as relações entre o indivi- 
duo e o Estado; se o amor da patria fosse 
verdadeiramente esclarecido, e por consequen- 
cia profandamente sentido por todas as clas- 
ses da sociedade, certo ninguem se denega- 
ria ou patentearia má vontade, quando os 
delegados da authoridade lhe pedissem essas 
tão singelas quão uteis e necessarias decla- 
rações, indispensaveis para a organisação es- 
tatistica da população portugueza. | 

O segundo mal nasce do natural receio 
com que o maximo do povo olha sempre pa- 
ra as novidades emanadas do governo, em- 
bora essas novidades sejam as mais proficuas, 
proveitosas, necossarias e faceis de abraçar 
e comprehender, como o actual recenseamen- 
to. A ideia que logo o assalta é que essa 
medida tem um só e determinado fim — au- 
gmento de decima ! . | 

E tão arreigada está esta ideia entre o, 
povo, que, regra geral, nem as mais bem es- 


tudadas razões, nem a mais cerrada logica, 


são bastantes para dissipar, essas duvidas 
ou destruir tal preoccupação; duvidas e 
preoccupação que esta commissão, com admi- 
ração sua, foi encontrar em individuos que, 
já pela sua posição social, já pela sua intel-. 
igencia, deviam estar muito superiores a 
tão infundado quanto pouco esclareeido modo 


entre estes, um ou outro, que não só olhou 


ste 1* 


o DB 4 det ori RN t+ ds L. 4 
Todos estes inconvenientes foram, desde 


esgostos ou a crear 


|agentes activos e intelligentes. Mas esta no- 


meação,que parecia, 4 primeira vista, facil'de 
conseguir, não foi tão escolhida como a com- 
missão desejava, porque os individuos que 
estavam no caso de desempenhar esta impor- 
tante e principal missão sabia-se que recusa- 
vam acceital-a, ou porque julgavam incom- 
pativel -com a sua posição exercerem este 
cargo, ou porque a gratificação prescripta no 
artigo 32 das instrucções do recenseamento 08 
não convidava a acceital-a; ignorando, talvez, 
que a commissão parochial nem com essa, 
mesma gratificação era contemplada, tendo, 
ao contrário, em compensação do seu traba- 
lho gratuito, o artigo 29 das mesma instruc- 
ções, que torna a commissão pessoalmente 
responsavel pelas faltas que commetter ! 
Recahiu, pois, a nomeação de agentes em 
individuos tirados da classe operaria, e que 
mal podiam dispensar o tempo gasto com o. 
processo do recenseamento, porque a recoin- 
pensa que este trabalho lhes proporcionôu não 
está em relação com o mesmo trabalho, nem 
ao menos lhes compensa o salario que tirariam 
de suas diarias occupações! Ainda assim, os 
agentes, comquanto tirados da classe opera- 
ria, foram escolhidos entre os mais intelligen- 
tes, activos e conhecedores do local , e é justo 
que a commissão confesse, que todos empre- 
garam a melhor boa vontade e se compene- 
traram do pensamento e desejo da commis- 
são, cumprindo todos fielmente as instruc- 
ções que esta lhes transmittiu. A commissão, 
comtudo, acompanhou sempre de perto todas 
as operações do recenseamento, indo pessoal- 
mente verificar a exactidão das rélações de 
fogos e boletins de familia, verificação ne- 
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cessaria e util, que foi prehencher as lacunas 


que appareceram , procedidas da nenhuma 
rática dos agentes, que muitas vezes tambem 
Roi illudidos nas informações que lhes de- 
ram. 
Lembrára-sa a commissão de aggrogar a 
si mais alguns membros e directamonte ir 
desempenhar as funcções dos agentes. Sobre - 
estova, porém, m'este propósito desde que viu 
'esta cidade a .por- 
taria-circular de 18 de novembro. proximo 
quo so recomnrendava, mui 
“o adiado qo cor 
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celho que, quando tratassem de cumprir o 
disposto no artigo 30 das instrucçõs, exami- 
nassem e fiscalisassem com especial cuidado os 
elementos do recenseamento d'aquellas fre- 
guezias em que os membros da commissão 
parochial tivessem servido tambem de agen- 
tes; porque n'este caso a fiscalisação que as 
cow missões parochiaes tinham a exercer sobre 


os trabalhos dos agentes inspirava muto me-|. 


nos confiança.» (11...) Je, 

Para que o processo do recenseamento cor- 
resse mais regular e uniforme, à commissão di- 
vidiu à freguezia em dez secções principiaes à 
cargo de outros tantos agentes, cada um dos 
quaes subdividiu a sua secção pelosagentes que 
lhes estavam annexos, formando-se assim dez 
grupos distinctos, cada um dos quaes estava 
subordinado a um mêmbro da commissão, que 
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letins, 


A commissão quiz mandar passar à limpo 


mappas AS que serviram para à distri- 
buição dos 


conservam ainda escriptos nas esquinas 0s no: 
mes antigos por que eram conhecidas e os mo- 
dernos com que foram designadas. Uma me- 
dida de grande utilidade seria aquella que não. 
só mandasse de novo reformar a numeração 
das casas por uma ordem mais natural e arra- 


zoada do que a que ao presente existe, mas | 
tambem eliminar das esquinas das ruas as suas | 


antigas denominações para se não confundi- 
Te oras E Assu 
vocos a que dá lugar o estado anormal em que 
actualmente se acham. dE A 
“À commissão empregou todos os meios de 
publicidade, já pelos jornaes, já pelos agentes, 
já pelo reverendo parocho da freguezia, para 
que chegasse ao conhecimento de todos os ci- 
adãos o processo do recenseamento e não fos- 


se difficultado no decurso do seu apuramento; | 


e nem a commissão, nem os agentes encontra- 
ram sérios embaraços ou grande repugnancia, 
salvo um ou outro caso isolado, uma ou outra 
duvida da parte de alguem em dar os esclare- 
cimentos precisos, mas que, ainda assim, se 
conseguirim, devido á prudencia, perseveran- 
ça e attencioso modo de proceder dos agentes, 
protegidos e auxiliados pela commissão, e pelo 
digno e activo regedor da freguezia, ao qual a 
commissão tambem muito deve pola parte com 
que concorreu para o bom exito deste pro-. 
cesso. se A ERA 
Este relatorio acompanha, além da relação 
geral dos fogos, dez volumes brochados e eti- 
quetados, correspondendo cada volume a uma 
secção, da freguezia, contendo estes volumes 
2:712 boletins de familia, todos numerados e 
ordenados, eonforme o disposto no ultimo pa- 
jagrapho do ago fo das inalrugpiso, Javan= 
o cada volume o encerramento respeotivó com 
à deolaração dos boletins que contém, Acom- 
às qa; - so - 77 
sd 8" é [ asi tv b H nasa Ee + O ES TOC T% 
Talera o homem que se achava de Eu e 
com ares imponentes e dominadores, ao lado 
de Fernão de Alpoim, bello moço, de fronte 
desembaraçada e fidalga, e de rosto aberto e. 
brilhante de coragem e de todas as grandes 
qualidades de uma alma nobilissima. 
"- Quem na scena, que vamos descrever ao: 
leitor, reparasse para a expressão dos semblan- 
tes d'aquelles dous homens, além da natural 
differença com que a encaravam, resultante da 
diferença dos caracteres, notaria tambem a 
mais perfeita manifestação do estado lamenta- 
vel, em que se achava a provincia n'aquelles 
tempos. O rosto de Fernão de Alpoim retrata- 
va a impassibilidade forçada, o assentimento 
dadode proposito para não ser reputado obri-. 
atorio, o contemporisar com as necessidades 


- incontrastaveis da occasião: a cara grosseira 
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odernas, acabando assim os equi- | | 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 
Annuúncios e correspondencias, linha... 
Repetições 

| ânnúncios de sahida de 

Os enrs. assignantes gozam 25 p. e. de 

bem como as publicações litterarias. 


Nº21 


panha mais 83 boletins em branco, qui? Cresce- 
ram; um masso com relações impressás, modê- 
lo À, que a commissião mandára impritaf, Mas 
que ficaram inutilisadas, por terem sit?, mais 
tarde, distribuidas outras pela admisistração 
respectiva; e, finalmente,um caderno as & 
originaés da commissão, por onde minuciosa- 
mente se póde avaliar todos os seus tê 
"A commissão, querendo mostrar (98 dese- 
jou corresponder ao pensamento do govérno é 
que comprehendeu o alcance d'esta medida es- 
tatistica, não se limitou ao que lhe presereviam 
as instrucções : quiz ir um pouco mais longe, 
dando maior desenvolvimento ao trabalho que 
lhe competia, formulando e procedendo á esta- 
tistica que em seguida apresenta, organisada 
com o cuidado e attenção que semelhantes tra- 
balhos reclamam. 

Compõe-se esta freguezia de : 


... 40 réis 


ê qa mm a 
“ q 
o So "5 S 
omnes as m 
as Cos Es Ena 
o q Gis E q 8 Nm 
mu EE SN E E ns,“ 
SEsas to E q D Gg ts 
SH ESsSã LLFSCE 
OrANIDO Otra mt add 
a q + QN a 
m 
Ce ms 
E é 
Ea 
“e o 
Ro Rs) 
E ED 
S a 
fá os 
4 ta 
o + 
A 8 
o = 
m o 
mm 
-— 
= e) 
ta tá Dm? 
mo m 
noLo ns so 
ST o sas 
REU: 5488 
SLB ESSE 
to Es 0 89 HDS 
= OO md e pá 
JOUR . ogia 
est qro red po ud pod 
, 
o 
E É 
Re E 
& a 
à wa 
A . 
7) a 
2 $ 
6 ; 
o s 
o! — 
163 o 
———— ————o 
E 
SES 
o 
sis 
[04] 
[E 
us 
Sais 
pot mt O 
S 
—— — 
ss 
Ss 
Soo 
EPE 
PS 
So, 
= = 
de) ar 
o o 
e] o 
; e 
a — 
AL :z 
| a 
q o 
e 
—— - 
a 
“a 
= ) 
podas] 
fal 
“a 
e 
E 
Sm 
E) 
q — 
a 
Sw! 
ER 
o Sm 
OO 18 G> 
Es Roe) 
163 e ot 
— 


(a) N'este numero entram as casas em cons- 


ucção. é 
(b) Ilha, é uma ou duas linhas parsilelas de 
casas terreas com as frentes voltadas para uma es- 
pecie de corredor commum, ou rua estreita, tendo de 
1,50 a 2= de largura. Um portão com o numero do 
polícia dá nceesso para todas ns casas de mma ilha, 
que póde compor-se de duas até quarenta, ou mais, 
pegnenas casas, contendo, muitas vezes, mais de cem 
abitantes. Estas casinhas teem, termo médio, 4” 
de comprido, 2=,50 de largo e 3 de altura. Os alu- 
guois, geralmente pagos nos mezes e adiantados, re- 
ulam de 160 até réis mensaes. Os moradores 
"estes bairres em miniatura são, com rarissimas ox- 
opções, pobres operarios, gente de poucos meios € 
Ft E' tambem n'estas ilhas que muitas vezes 
so refagiam os malfeitores, e pessoas de conducta 
má e duvidosa, E' nos extremos da cidade que estas 
habit o qr abundam, À maneira Si inlear que 
nas ilhas ha casas ou quartos para a é col. 
Inndo na pa da entiada fétal tantos pedaços 
ds papel de fórma quadrada quantas são as habi- 
tações devolutas. Algumas d'estas ilhas são fiscali- 
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va;'portanto; evia-se que reinava pelo silencio 
e olhar distrahido de Fernão de Alpoim; 6 pe- 
losesgares ferozes, bochechas envinagradas, e 
ordensem voz imperiosa que dava o capitão de 
[Pasuos. o SUS! ob & | | 

- Fernão de Alpoim estava, pois, sentado 
n'aquella pedra,com a cabéça encostada á mão, 
o cotovello no joelho,e os olhos distrabidamen- 
tc fitados na terra. De pé, ao lado d'elle, esta- 
va Matheus Simão. De roda a turba-multa, gri- 
tando, indo e vindo, impellindo-se e repuxan- 
do-se, 4 medida que uns iam,e outros vinham. 

E sabe o leitor porque elles se impelliam ? 
porque de quando em quando esforçavam os 
gritos e 08 uivos enfurecidos ? 

- Faziam-no à medida que os francezes, que 
tinham ficado-no campo, eram arrastados para 
a clargira, que a turba-multa deixava vazia em 
frenteide Matheus Simão. Aquelles fúriosos 
traziam para alli os prisioneiros de rastos, é 
tirando-os pelas pernas. O resaltar dos cada- 
veres nas escabrosidades do terreno e os ge- 
midos e o estorcer dos feridos, eram solemnisa- 
dos por brados de ferocidade selvagem. 
guns d'estes, depois de lançados alli, no meio 
d'aquella praça, tentavam sentar-se ou pôr-se 
de pé. Faziam-n'o aquelles, cujos ferimentos 
eram de pouca importancia para a vida, mas 
de toda para a facilidade dos movimentos. Um 
tinha uma perna partida, outro o hombro des- 
pedaçado, este ficára atordoado por uma bala 
que lhe roçára de raspão pelo craneo,aquel]'ou- 
tro tinhã ou a coixa ou a ilharga passada de 
banda a banda. No desespêro d pela gran- 
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esta freguezia subdividem-se pelas segui Unidos se gta à Indo-China, durante 0,,º dá de incendio Eae ir Gremané aços ja 4 ! ria É Eco do Teredião Dem 4 lcgreto de exoneração, «com muita de- 
profissões : (e) | oi ná pirneçem sentg/nadeciê Psíhgo 7 que recobeu o officio” |6 porque ns y paBaad dasteve occupado com aus | diCagão, “E e probidade» sn ce 

E] eo 1.º dejulho até 31 de des dir x  partecipáfic bjagk 2108, iso rio» de hoje publica 
nn À | Em A jo da claro quo não nocao Mavau: O 
A dei eau ae as ade sne evo ss9.0A .. ' ç : Ro, ,. t="mnha 7 c qr CL r o 8 ! n'es 
A Pari des dn ralos : Ê : no a respeito da Turquia. de legis ação, cujo zelo e trabalho era o primeiro | ... notícias de Macau, recê avembro do 
Danitaiae o ea RS ei RO So e € detenvoltimento extraordinario que tem to- Resolveu-se que so enviasse cópia ao snr. ve- | a reconhecer. ministerio, alcançam até 29 de & 
Botoeiros..... comece cerrrcrronreroo. 45 | Situação, e so em 1862 o excedente de seu mado a cultura do algodão na Ásia Menor e | reador Lobo para informar a este respeito o que ti- O sur. Abranches desejou que o snr. ministro | Anno findo. 

CORNO CREMES NA E a na Ma a au capital tinha encontrado emprego em alguns em algumas provincias da Roumelia, as- expe- asma, Bob. conveniente a so. recorimendas sado a TETO a; su a ini do A cidade a r- 
t t e a na Rn aa na" ector o mus que odas as occorrencias 8 e 2 a 
urdiidorel: qndo E RE O GADO JE 41 emprestimos de | EONernpA str angeiros, de cer- | dições de productos indi a So feitas pa fia lação áquelle' estabelecimento deveriam ser imme- | te sobre aquelle que: diz respeito a igualar a ma- pa ds dg a de di para 

Carpinteiros ........ co 48/ ta impor 'tancia, Já não acontecia o mesmo no Europa por Constantinop Smyr nã e oltros| diatamente communicadas ao sur. vereador encar- Ria Ea a] do ultramar com a do continente. galera «Leslumbrante» a 

Carrejões(os que fi fi carretos).« cecrcaro. - 90/ anno seguinte. A Inglaterra achava-se tam- | portos do imperio turco, deviam motivar a | regado do respectivo pelouro, a fim de habilitar a "E continuando, chamou a attenção de s, exc. Lisboa em 28 ori 

ii teu. e cevosbesidaces 1º Er bem desembaraçada das grandes emprezas saida de grande porção de ouro inglez e fran- Sara desde AR ca q pra informação a. para dade d telas Judas pe mare ar -— Alcorcea dos Repdai o bp 
DO. ANA cocos BT. +. | E deliberar como entendesse; e outrosim se resolveu: 1 ev g 

dr csseco pon nDa os q00. co crecesosa. a de º obras publicas no exterior. Na, Austria, Cha; mas esquecia: seque sad Tur Ea vendia, ê equal compaomigação se fre 1.º bibliothe- | multas aos que decahem etc, ir, vornador que aim ae ob rê - governo de 

Cordoeiros.......eccessos fo o RA ie 8 a Italia, , Da Hespanha, a Fr ança tinha agora mais ao Ocoidente, a pros eridade, a licario. y O snr. visconde de Pindella apoiou. anecóssida- | cio estrangeiro, que é ixor cia 80 do Vou 

Criados..... GE E ap Eos ES ad OA oa o seu lugar O construido os caminhos | ordem e o socego de que « ella gosa tem angmen- Do procurador Amado, de Lisboa, offerecendo de de se discutir a lei da dotação; e continuando Taicum a opulenta casa do princi 

Cultivadores rendoiros”.. END Festesento “de ferro d'esses paizes. Toda a sua activida- | tado, em eo proporção as suas compras alguns "exemplares dos relatórios dos differentes mi- |-sentiu “que não estivesse presente"o-snr. ministro “ma; tinha ultimamente sido modi m con- 


Costureiras, ..ususeenecmennnsa coreano 24 de, toda a sua riqueza em numerário, todo o | de productos europuus. Em resumo, o ouro nisterios do Brazil para o archivo da camara: re- | das obras, publicas, porque queria chamiar a suo at- | soquencia das representações arginss. dos 


solveu-se agradecer e mandaram-se guardar, ara à demora que tem havido nos estudos 
Dori gsnenas E (8: 4 PER io 290 seu poderio de credito deviam pois “voltar-se | inglez exportado nos ultimos mezes para Cons- Sendo tado pelo. Drs dos zeladores E trio de nota É no Porto, o que é. devia agentes diplomaticos estrangeiros: polo 
Empregados publicos. er or ecerdois a: para, o seu proprio territorio e pára o de suas tantinopla representa a somma de 60:000 1i-. ue o muro de um quintal pertencente ao cidadão | ao pouco vencimento que tem o empre ado ii + O enviados de Satauma, man Bo 
ani EUA DA pote menmenavnnranro ee nuterosas colonias. bras. Seria curioso estabelecer a estatistica bes ar jo ci eo ea na pçs dos sá pn pesei aii Ep bispo | | Ferno do Taicum, a o Dritao 
DIOS «o sá ss wáio s, se achava, desaprumado, resolveu-se. o 
sie dane alas Bdão fitas o Ts ua “Vemos com effeito, durante o anno ultimo, das entradas e sahidas do' numerário “durante ao dito cidadão pedindo. “se a, recanstrucção do muro | uma representação dos, segundos officines irerce ee ciar como ministro de E E ias rd 
* Ferreiros e serralheiros.., er vrasrecnrer JO succederem-se sem interrupção as compa- o anno do 1863, especialmente durante os ul-| em ordem a evitar cortes sobre a rua pu partição de agricultura, commeércio e in dura do | nica em Kanagawa, resultando eme n == 
Fiadeiras ...... aa A Ea opeenc espero dd nhias de responsabilidade limitada. Ellas dis- timos mezes. E de suppor que n'ella se acha- | blica. ministerio competente, pétinãs pira tor parto nã rencias pagar o Satsuma uma inderiunisação 
Fogueteiros ..4%% Serbia di Sd tos 4 tribuem- se por cathegorias da maneira se- ria à prova de: que os banqueiros e desconta- “O sor. vereador Martins ropoz rado o carto- | divisão dos emolumentos. 25:000 libras, promettendo constrvar az 0 
Funileiros e latosiros sas eneeresenensnane DT onintós o 0 dores tem grande parto na má situação attri- rario fosse encarregado de colligir todos os escla-) -. O: snrs Quaresma desejou no 0.8, goiiira amisade « com os estrangeiros. Os - 
Gravadores ...... Ex que Ta - ndorsal esviehas 2 E » | recimentos que, houvesse, no, archivo com relação da justiça declarasse, se entendia que a, d qi RE . Ka dia 
Grarda-lVios .. ce co sp onio a «aa Ras RASA 41 | db. o buida os todos os mer cádos monetarios da Eu] é fonte do adro da i igreja da Foz para se resolver | tação se pode discutir inde gota altta o divÊ res dos negoci s. estrangeiros em. ADAgaW 
Jornaleiros ..... error depreende | 6 companhias de gaz, capital... ++. 670: 00 ropa. om vista d'elles sobre o concerto de que a mesma | são de Paroabinsarer no cáso contrario, se t enciona, dirigiram. oficios aos representantes de todas 
Lavadeiras? 4.90. DL Po Td AB | 42.01 Pestana PRÍDCIFAR à gore ep eeipres IES 4 existencia em caixa do Banco de Ingla- Grs necessita, e que se reprosentasse ao governo apresentar uma proposta do lei, para mesmo: se- as nações alliadas, pedindo em virtude. das: lhos, 
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Musicos..... cen tremer renais seno «a cena nino O DI MT cas Tas. certo, e orçarem a despeza. | projecto ) pedida 
Negociantes.... OEM GIBS CEDALHO 80 a a died diversas. se comeca 2.725:000 além di 1880 lançar na circulação bastantes fun- Estas propostas foram approvadas., à dao 1 + o trabalho da comissão nomeada agora outras as vistas do seu: governo; e outra: 
O PR PS CEU ER ag | 100,055:000 dos para restabelecer o equilibrio do Banco de Por indicação dos snrs. presidente visconde de | sobre as tabollas judicines o está examinando-o; 6:50] à sua politica, Os negociantes nativos: já se | 
Oiniyos: sos cpasa dos dE as es o ce so =. 108 ' 65 npabino 4008000 o capital total dar, 100,08: Inglaterta elevar 0 seu” epósito « em numera- EP aa ri rr “de Figueiredo « vimande das e- | alle diogo to termos, praga é camara uma, apesentavam, 'com mais confiança, as mercado: 
ir : Bed. Y reira Machado, ficaram para ser amados, emo Eraponta 
Padres... A AA AA A 14 | Des te enorme total, 8. 875: 550 Jibras es-[rio à uma cifra superior & manifestada pelo | e no proximo roumbato alér uns os o Depois do respon Pt “aos outros pontos em que rias estrangeiras eram pedidas com empenho, 
Pedreiros. . LR des TE eta do nado + BO terl., ou: um pouco mais de 8 e meio P- e. dé balancete do 30 de dezembro, balancete ma- ramentos na Foz, especialmente nas ruas Bella, da | tocou o Sn ranches, disse em resposta ao sur. | 60. commercio de: novo se apresentava cheio: 
Peixeiras ....cconsoconconoscsanrsepnoo dl ram entrada nos ( cofres das respectivas com- ximo desde a Ori em da crise, o Conceição, Alto do Villa e Luz, é a expropriação da | Quaresma quo não faltou á sua promessa; é sea de esperanças, us e muito. promettem, por "sen: 
Polliqueiroa = Ra DR 25 1 e et os eo! TA baixa dos consolidados de u é casa da pilotagem sita na esplanada; do Castello,jun- | lei da dotação, sa; não, discutiu. ny, seúsão passada | q ng ecto futuro do paiz; todo paz e amisadas - » 
Pintires : À 97 panhias om 803. | CRIA rh co o) I pr os [5] m quar o por to á ais dos, banhos, | é porque foi i, preteriday por, ou os assuraptos À impor- : p P - paz 
Professores de instrocção primaria, secunda- E “Como se vê, as companhias. financeiras conto sobr e o - cotação do dia 8 do cor-. u-se ordem ao mestre Pedro e Oliveira para 1 O governo japonez creou para os navios: 
ria e jo ERG DE POR a Ernie ap um pôuco mais da n metade rente” e uma, depressão relativa n fundos inspec Jonar “debaixo de sua immedi Eta respons ab] “O eu. presidente disse que ainda ha muitos | nacionaes uma mova-bandeira branca, com tima 
angeiros não Borviram de obstaculo ao | lidade as ruas da Portinha' é Piedado.* 3/07“ |'snrs. deputados inscriptos' para antes di; ordendo lista preta/vertical, quasi nocentro. <u 
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or pai te “d'entte ellas tiveram pari mento de alguns negócios de vulto 6|. Seudo reconhecida a necessidado do so procedar | dis ; mas em vista: do convite; do; min ministra; da | Parto das forgas navaes, do commando. do: 
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Trolhãs....cogeBageno coco RipBcBo coco — 65 feita stock banks). Outras, finalmente, são nacional que apparece a nova, cmpreza e é E ipa Ve lo Blogs qtos ' má Pe 1 047 DESPAÇÃO, No: a bode da 
Vi Porra phos . reserc era saasaasos & | fa as segundo os “peincip ios do cr dito nos seus escriptorios que estão as listas para a Pp ção da, arde d nér lioha : Lisos 25 de. anetro ) ao Commercio. do Porto aná 
= os piano ovel'o a territorial de França e” comprehen- tas SDS do novo estabelecimento mo-! mento da rua bi o levantamênt 0 AMA e portães, en- (Oorrosp, parts do eCommerci ae ereto RR Do seu corresponidéni Ra 
rm são, om. ENSUMDO, dados estatisti- jeséia si circulo q uasi todos os ne ocios ] or | netario. "| cabeçamento da armação vedação do terreno que A aU Fe bh 0: LIS OA 926. DE J RAD IRO. as 
cos que esta commissão extrahiu dos boletins ata 06 huiitas Wus E dam ethos 10º + mao & sup « + | medeia entre o cunhal, sda ese eo cunhal do hospi- A questão quese debateagora na-camata |, Fa ES 4 22 M.: DA TARI E 
de familia, prehenehidos sob a sua immediata PR a tal op ta o que por sua. E ani ed fa] 4 » + | tul,e sendo este contracto vantajoso para o muni- | electiva absorve todas as attenções e é o as=| o uai cb aí pa no 


— eme 
| Camara municipal do Porto ey com relação á utilidade publica,que resulta | cumpto-do dia para todos, masnão.o púdevser| O snrs; ministro, da fazenda, conclui 


vigilancia e verificados escru ulosamente um | estar ; | 
8 Pt ria ré uar E Rotonido, os Couttse os Ba- da; obra, foi, «renolyidajane: se, pedisse authorisação | | dos: 08 dias: d'esta correspon dencia por mais | à seu discurso, Seguiu: -se 0 Sr. Antonio. - Ê 


a um. 1! | «Pros fm 
rin, 'eintre idamente emprehendida e levada ao tribunal do consel o de districto para ser leva- ma | Es 
Não compete á commissão dár o seu pare- | a cabo, 'oom indi eins felicidade, p por essas Ê VEREAÇÃO DE 15. Dk JANEIRO DE 1864 do a effeito nos termos ajustados, eiviáado se- a derima razão.. ad! ab stoamA Go Serpa, que ficou-com a pal yra ie 
cer sobre se ella soube ou não desempenhar companhias. * | OMIS no a | Presentes + os SnL3. rartildonda em numero legal, um extracto da presente acta o cópia | do laudo dos Hoje pouco tempo fanccionoua camara ele- % Foi hoje approvado. sem dis 


faltando com justificado motivo os. snrs. vereadores | beritos: comprompttendo-sa'a ceimára: asineluié no mara electiva 0 progr vi 
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a sua ardua missão. Póde v. exc.º notar-lhe ipcamar 
à sessão, e lída à acta nos precedente, foi appro- tisfazer, esta indemnisação. riam ir ver lançar a: nado: anova: reorviaia «Du- ra dos pares, para 0, reconhecimento PDM 


: A introducção destes novos elementos no 
erros e defeitos, mas o que v. exc. “deve acre- | 


commercio de banço em nada muda a antiga 


ditar é que a commissão tem a consciencia ! ada. | ” Despacharam-se os re orimentos das artos € e us de Palmella». | cipe real. 
de que fai até onde outra ualquer commis- ordem do cousas, mas Cria uma concorrencia | Y OQ sy presidente, apresentam o, leu uma exposi- Pira abs e E q OQ sur. ministro da justiça medi, a Hp N esta. camara tomou assento 9 sar. ia 
nm À util às velhas « casas, sobretudo às das a ão so bre o estado fingneeiro do munieipio, acompa- |. É tia bah Vi ç. 

são teria chegado mas nunca excedido. Per- o p p? isrrdesit ,oBombitias para responder ao snr. Levi; que por vezes na pode. 12€U. 

, de provincia, que exerciam. um poderos so mo- EE hada dos « compe tentes documentos, demonstrando h do da d Na mes amara foi apresentada a rg 
mitta-se-lhe este poucode amor proprio c sir- nopolio 1 Ls snas, Jucalidades' resp: Es-! que o estado da fazenda municipal, se nãoera flo- o ** | sua ausencia se tinha occupado da demora que, 8 mesma; d 5, 
va-lhe como desculpa para as faltas que appa- tabelecendo, Numerosas'Suoenrises, diminujn=!* | róscente com” relação às exigenei: g publicas, era, TIVOQ h. ATE armor da tinha havidona apresentação ácamara do pro- posta ao discurso. a. coroa, 
recereim , involuntariamente commettidas, à do! 0 taximam dos depositos e ao ddúdo q um juro quntudo, ri rr Pe fo Qd > Er ca s are bm se sos o spil jecto do codigo. civil. , chegando mesmo em uma | Q Sor. Rebello daSilga Peri 

Cate da o ç REDE = EAR - circunstancias ya, € syuopse da parto oficial do Dranro' vas E. r arinha io 

Ro dese É Ss desintoresse Er e podoa | superior aos q epositarios, as corapântiias traba he epocha desd Det part cã, propondo, ein, conclusão, pia Luunsoa nm. Ide 25 de janeiro | a a utiribuir a a 23 «elo do. o pan E em dy a reis 204 Cida Aa MADE %, 
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do os jwos à razão de 1 por cento por cada 
mez conpleto ou incompleto que tiver decor- 
rido deste 1 de janeiro até à data da sua en- 
trada.» 6 E 

Eschola Medico-Clrurgica. — 
Hontem fez a sua segunda prelecção, no con- 
cutso para o lugar de demonstrador de cirur- 
gia, o snr. Illydio Ayres Pereira do Valle. 

Hojo faz a sua terceira prelecção o snr. 
Augusto Cesar de Andrade. - 

Amanhã tira ponto o snr. Pedro Auguato 
Dias para a terceira prelecção no; concurso 
pargo lugar de demonstrador de medicina e 


no dia 29.0 8nr. Joaquim Guilherme Gomes | 


Coelho. 

O sas. Illydio Ayres Pereira do Valle tira 
no dia 31 ponto para a sua terceira prelecção. 

Revista Politica. —E' este o titulo 
de uma folha semanal que começou a publicar- 
se em Lisboa e da qual já recebemos o 1.º 
numero, YE 

E' sou redactor o snr. Pinto de Almeida 
e editor responsavel o sor, D. A. M. de No- 
ronha» 

“meribunal da relação. — Tomou 
é lugar de juiz do tribunal da ro- 
lação d'esta cidade, para que ultimamente, foi 
despachado o sur. Almeida Carvalhaes, que 
era juiz de direito da comarca de Estarreja. 

Os da vermelhinha. — Hontem de 
tarde dous ladinos gatunos , que fazem do 
jogo da vermelhinha, industrioso meio de 
roubar sem violencia, viram hontem na Porta 
de Carros um individuo da aldeia, que veio da 
gua terra com destino de embarcar para o 


Brazil. Os dous gatunos que teem dedo para |. 
“conhecer 


uelles, a quem facilmente podem 
explorar á boa fé, acercaram-se do pobre ho- 


mem, fizeram-se seus conhecidos, e com aquel- 


lag artes que elles sabem como ninguem, con- | 


seguiram que elle os acompanhasse a ver 0 
caminho de ferro. . 

Depois desta visita levaram-no -por sitio 
ermo, e puxando em logar geitoso pelas cartas 
ofereceram ao inexperiente aldeão a tentado- 
ra, vermelhinha, por meio da qual industrio- 
samente lheroubaram 5 libras. 

“O roubado regressando a esta cidado, 
quam a alguem que contou o aconteci- 
o ao snr. José «d' Azevedo David, regedor 
substituto da freguezia de Santo Ildefonso, 
ce obtendo informações sobre os signaes dos 
ous gatunos, conseguiu hoje capturar um e 
para capturar o outro. 

sor. David,junta a este bom serviço po- 


armada. 


— Offerecimento. — O snr. Antonio 
Fernandes da Cruz fez e ofereceu, ao distin- 
cto' violinista o snr. Francisco de Sá Noro- 
nha uma rebeca que; segundo nos dizem, ri- 
valisa com as melhores fabricadas em Pariz, 
tendo perfeita igualdade nas quatro cordas, 
um: som: argentino e vibrante e ao mesmo 
tempo suave e agradavel, como em geral cos- 
tumam ser os bons instrumentos depois de 
muito usados. me tê 

O tampo de cima foi tirado de um peda- 
ço de mastro de navio e o de baixo de um 
pianno antigo, e a isto talvez so deva attribuir 
o;ter este instrumento, sahido' tão perfeito 
como nos assegurara.ser. | 

O snr. Noronha, em testemunho de reco- 
nhecimento ao: snr. Antonio Fernandes da 
Cruz, resolveu tocar na rebeca que este aca- 
ba- de offerecor-lho por occasião do seu bo- 
nefício, portimao nbuepino ppEípEio 4 do 


fevereiro proxim 


“ Os tanques do Campo Grande. 
— Os tanques das lavadeiras no Campo Gran- 
de.(Poço das. Patas), pelo mau estado dos 
escoadouros conservam as aguas ostagnadas 


com o lixo, que na superficie d'ellas se accu- 


Ê E Y 4 o » 2 J4 . 
eo que devem ser enviados para o servi- 
. TE Ps, ) » 


Chamamos. a attonção da exe.”* camara 
para aquelles tanques, afim de que se lhes fa - 
çâm às indispensaveis e urgentes obras de re- 
paração. o. + OL 

Theatro. —Houve hontem espectaculos, 
no theatro de S. João pela companhia drama- 
tica-nacional, que pela ultima vez representou 
o'drama «Os martyres da Germania, origi- 
nal do sor; José- Romano; 'eno theatro Ba- 
quet, pela compánhia hespanhola, que ropre- 
Ec a zarzuella « À bibi Alpes». 

o primeiro houve applausos no fim de 
todos o db etica dbidortá oi dimi- 
nuta, Dt Tetu : 

No segundo'foi regalár a concorrencia, o 
a zarzuella « Vivandeira dos Alpes»;na repre- 
sentação da qual tomou d'esta vez parte, o to- 
, parecia outra, de melhor repre- 


“que foi, mesmo na parte do-baixo que 
but serás mais do 
a fo 


Pao POR con ne 
imo n'este miúndó tudo e 


thá 
o“ ot 


jbia dos meni 
regressou de Br 
ma demora no Porto “d 
taculos'no theatro Baquet, se é verdade 
o ques dim ve een sn EE 
Caminho de ferro. — Sobro a ins- 
pegção nas obras do caminho de ferro do nor- 


ara . “ 
tepela commissão de engenheiros nomeada. 


pelo gover o jornal «O Districto de |? 
Aveiro» a pude 1 


“a À-conimissão encarregada pelo governo 
de inspecolonar'as obris' do'caminho de ferro 
para 1, especialidade de Coimbiw ao 

Oy tem sido muito cuidadosa no. cumpri- 


mento da sua-missão, desde que chegou a |. 


esta-cidade. 
- Tendo chegado aqui na noute de sabbado, 
como: e e! ão partin no 
domingô logo dorm vt oe 0 Pan- 
no, à fim de continuar ahi as suas experien- 
cias, voltando em soguida para experimentar 
miessa mesma tarde o viaduoto de Esgueira, 
oque Hfinuóm a fezor na tarde de hontem. 
-.. O tesultádo dás provas, tanto estaticá co- 
mo dynamica, a rd mettida esta im- 
portante obra, deixou, segundo consta, muito 
satisfeita a commissão, o todas-as pessoas que 
assistiram 4. silas » estando, actualmente de 
todo desvanecidas as apprehensões quo geral- 
mente havia a respeito da solidez da Bud cons- 
truação. ; O viaducto de Esgueira supportou 
um posa superior ao exigido-pelas instrucções 
do governo, “e resistiu safisfaotoriamento á 
velocidade maxima de duas machinas, que 
arrastavam na porção de carros carregados 
ds tatvio de pedra, É, portanto, opinião com- 
mum que elle satisfaz a todas as condições, de 
segurança. Não sabemos qual seja o parecer 
da-commissão; « M 
extra-officialmente, mas é voz geral que 0 via- 
ducto está no caso de ser approvado, não obs- 
tante reconhecerem-se-lhe alguns defoitos, que 
a sciencia' nem sempre consegue evitar em 
obras d'esta natureza. 


PAR nana rea 


ia fra cio pisabios, deromos | 


que de cortd o riãó Gommunica | E; 


As experiencias feitas na ponte do Panno 

deram um resultado igualmente satisfactorio: 
- À commissão já hontem foi dar 
pio ao exame da ponte do Vouga, on 
continuará as suas experiencias. Ninguem 
duvida de que esta ponte esteja nas condi- 
ções necessarias para dever ser“approvada. 
A commissão prosegue no seu exame para o 
norte, devendo em breve recolher á capital. 
Espera-se que logo que ella apresente ao go- 
verno o seu relatorio, o que demorará 8 ou 10 
dias, será immediatamente decretada a ex- 
ploração até Coimbra. 7 
Assim conta-se que até o dia 8 ou 10 do 
proximo mez de fevereiro o caminho de ferro 
será franqueado ao publico na extensão de 
cerca de 120 kilometros.» . | 
Despachos judiciaes.—O «Diario» 

de segunda-feira publica os seguintes despa- 
chos judiciaes que se effectuaram por decretos 
de 21 do corrente : 

Conselheiro Bernardo de Lemos Teixeira 
de Aguilar, juiz e vice-presidenteda . relação 
do Porto — nomeado para o lugar de conse- 
lheiro do supremo tribunal de justiça, vago 
por obito do visconde de Portocarrero, | 

Joaquim José de Souza Reis—exonerado, 
como requereu, do officio de escrivão e tabel- 
lião do juizo de direito da comarca de Miran- 
da do Douro. 

“ Antonio Havrier Cobellos de Andrade — 
nomeado para o officio de tabellião publico de 
notas no supprimido julgado de Palmella, da 
comarca de Setubal, vago pela exoneração de 
Maximiáno Augusto de Carvalho. 


officio de esgrivão do juizo de paz do districto 
de Cárquere, na comarca de Rezende, vago 
pola exoneração concedida a Luiz da Fonseca. 

Paulo Monteiro Correia — nomeado para 
o officio de escrivão do juizo de paz do dis- 
tricto de Figueira de Castello Rodrigo, no jul- 
gado do mesmo titulo, comarca de Pinhel, va- 


go pela exoneração concedida a José Antonio |. 


Bordallo. | | 
“Francisco Ignacio Pires Junior — nomea.- 
do para o officio deescrivão do juizo de paz do 
districto de Mira, no julgado do mesmo titulo 
na comarca de Cantanhede, vago pela oxone- 
ração concedida a Gonçalo Antonio Ribeiro. 
Baptismo de um princípe. — 
(Do «Diario de Lisboav):—Conforme dizem 
as folhas de Madrid verificou-se no dia 21 
'do. corrente, pelas duas horas da, tarde, na 
capella da real camara, o solemne baptismo 


turado 32 vadios e | do novo filho dos infantes D. Sebastião 'e 


D. Maria Christina. Foi padrinho Sua Ma- 
gostade Fidelissima El-Rei de Portugal D. 


' Luiz I, e em seu nume Suas Magestades Ca- 


“tholicas El-Rei o a Rainha de Fespanha.. 
| Osmr. patriarcha das Indias foi quem mi- 
“nistrou ao recem-nascido a agua baptismal. 
As diversas insignias foram conduzidas pe- 
'Jos snrs. duque de Alba c marquezes de Cam- 
' po-Real, de Villa Franca e Bendana. 
| A esta augusta ceremonia assistiram tam- 
| bem: o principe das Asturias; as infantas D. 
' Izabel, D. Paz e D. Berenguela; os infantes 
D. Francisco, D. Henriquee D. Sebastião; o 
corpo diplomatico estrangeiro com O nuncio 
de Sua Santidade à frente; os ministros da co- 
rõôa; os cardeaes de Toledo e de Burgos; os bis- 
“pos de Segorbe e Salamanca; o reverendo pa- 
dre Claret, os camaristas de semana, gentis- 
homens, grandes de Hespanha, damas de ho- 
; nor, etc. , 

O recem-nascido recebeu os nomes de 
Luiz, Jesus, Maria, Izabel, José, Francisco 
de Assis, Fabião Sebastião. do 

| Passagelrvos.—O vapor «Lisboa», en- 
'trado hontem, vindo de Lisboa, conduziu a seu 
bordo 88 passageiros, entre elles os seguintes: 

Antonio Lopes Barreto, D. Maria de As- 
sumpção, Manoel da Silva Reis, João de Deus, 
Manoel Antonio da Costa, B. José de Araujo, 
Alexandre Antonio Mendes, José Alvês Perei- 
ra, D. Josephina Augusta Malafaya,- Antonio 
José Pereira Braga, J. Rebello da Cruz, José 
Antonio Marques, Joaquim Antonio Rodri- 
gues, João Innocencio Borges, Francisco Feli- 

| cio Cordeiro, Manoel Joaquim Vaz, Manoel 
Antonio de Araujo Veiga, José Maria “Alves 
da Costa, Alvaro Antunes Castro Neves, Ma- 
| noel José Gonçalves, Manoel Francisco Reis, 
Diogo Martins Duarte, Manoel Brandão, Ma- 
"noel Joaquim Torres Castro, Francisco Kott- 
“mann, Bento Gonçalves da Fonte.” — 
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Está aberta no escriptorio d'este jor- 
nal uma sobscripção cm favor dos 
infelizes habitantes de Cortitiaado. 
que lutam com todos os horrores 
q 


fome e da miseria. 
É 4 1F . 
o mo Si mm 
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nar 


Sa 


supremo tribunal de justiça 

Autos propostas para a-sessão de 26 de ja- 
neiro de 1864 

Pera “CONFERENCIA '' 


“Nº 40:489—Relátor o conselheiro viscondo ão 


ga (padre), recorrido Venancio da Costa Alves Ri- 
beiro (bachareli so vovi o W 
N.º 5:079-=Relator- o conselheiro visconde de 
Lagon— Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
tes Maria Jonquim, viuva, é Francisco Pereira da 
Silva, o Peniche, recorrido o-ministerio publico. 
N.º 10:176— Relator o conselheiro Sequei D- 
to—Autos civeis da relação do Porto, 1.º recorrente 
a fazenda nacional, 2.º secorren jo «Jo 
uim de-Monvavo outros recorri 
bel dos Guimarães, o irmã, Joaquim Moutinho Bar-. 
reto c outros.) fo | 
N.º 5:778—Rolator o conselheiro Sequeira Pin- 
to— Autos erimes do juizo de direito do 2.º districto 


publico, recorrido José Rodrigues “de Sousa Ban- 


deira. ad 


+ 4 
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+“ Branqueamento do linho. o. 
“5 Rose a a 0 
Sendo o linho x ioso vegetal, pelas inmen- 
sas vantagens quê E aéLIo uso fruo, e cuia 
fibra tantos anxilios fios offorecé, visto que com elle 
fabricamos as mais finas telas, o de-que tazemos-pre- 
ciosos objectos já de uso, já de luxo, e na actua- 
lidade principalmente; em quo a falta dom dito 
tanto 'se fuz sentir, e como a importação do linho 
estrangeiro toma grande incremento, é urgente que 
nos es 
sem que a sua 
ração. a RAS ti bes vendas Ses 
Percorrendo as bellas paginas de Thenart, Biot 
e Bartholet achei o methodo: de branquear o linho, 
e modificando casa, method consegui levar 0 linho 
4 maior alvura, como acabei de mostrar numa ex- 
periencia de quatro arrobas de linho (meadas) e mais 
algumas pequenas amostras quê tocaram A sua 
maior alvura, em setenta e duas horas, sem que"a 
fibra linhosa soffresso 4 mais poquena alteração. - 
“"Podo este linho esteve em oxposição na tasa 
do sur, Branco nos dias24 o 25 para ser submetti- 
do 4 censura dosillustres fabricantes de linho e al- 
odão, d'esta cidade, que mostraram ficar satisfei- 


fibra sofira a mais pequena alto- 


8. ANA 
Conclue-se de todas estas experiencias que cata 
nova indastria é de grande vantigem par o pas 
e que este processo sendo bém aplicado” bel- 
Hissimo resultado: Desojando,-pois, -ser-util-ao res- 
| peitavel publico d'esta cidade, empregaei todos os 
meu esforços para ensaiar o processo Thenart que 


rinci-. 
“od 


hoje | 


José de Mello Macedo — nomeado para o | 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


) a | Lagon— Autos eiveis da relação dó Ea 
nos florentinos, que hontem réiitê Antonio Maria de Figueiredo-Per | 


m para ter algu- 
nte a qual dará 


criminal da cidade do Porto, recorrente o ministerio, 


fotcemos para o levar À sua maior alyura, | Q 


modifiquei, fazendo desapparecer a grande quanti- 
dade. F vêllo que o linho fiado dis maquinas apre- 
sentava, podendo juntamente conseguir uma al- 
dg girando com o inglez e allemão, Quanto á 
sua. ição é muito menor pelo processo em 
questão do que pelo antigo á exposição dos raios 


solares. | 
— | Poxto 27 de janeiro. 7 
(28) Antonio José da Costa Lima. 


No n.º 20 do seu jornal li um communicado re- 
lativo a um acontecimento que se deu no.largo do 
Arcal da villa de Mathosinhos, no domingo 24 do 
corrente, no qual se falta completamente à verdade. 


Primeiro que tudo estão alli desfigurados os | 


factos de uma maneira tão revoltante que mui facil 
é destruil-os e mostrar com quanta paixão escre- 
veu o seu author, ou em maré illucida que so deixou 
levar das impressões funestas de uma mal corada 
cavalleira. . 

O menino a quem talvez por escarneo o author 
do communicado chama menino, é um rapasote de 
16 annos de idade, educado de uma tal maneira que 
envergenharia no homem mais humilde, 

nfeliz pai de um tal menino,que pungentes des- 
gostos temsofrrido, e oxalá que outros de mais vulto 
não venha a sofrer. 

Snr. redactor, se o author do communicado ti- 
ver 9 coragem de publicar o seu nome, então eu des- 


truirei o edifício que elle quiz levantar é custa da | 


minha reputação, bem conhecida e avaliada pela 
gente de bom senso da villa de Mathosinhos, à ca- 
nalha que pretende morder-me acobertada cem o vil 


auonymo, nunca cu responderei, porque não quero | 


degradar me 

Se o author dg communicado, que se emvergo- 
nhou de o assignar, arrancar a mascara, eu pro- 
metto, snr. redactor, justificar-me perante o publico, 
mostrando as falsidades que se oscreveram; em quan- 
to, porém, não souber quem é o author do tal aran- 


zel, permitta-me V. que me não incommode com | 


mascarados, que são sempre entes abjectos sem con- 
sideração publica, mesmo de falsarios e traiçociros. 


ficará * a 
a. seu assignante. 
iai 27 de janeiro de 1864. 
) 
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Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 21 ; 
do Havre e Bruxellas de 20. ; 


A questão dos ducados produz uma agi-| 


tação geral na Allemanha, e parece encami- 


nhada a justificar as preoccupações da im- | 


prensa liberal de Vienna, que manifesta re- 
ceios de que as duas grandes potencias alle- 
mães, debaixo do pretexto de intervir contra 
a Dinamarca, e de moderar a expansão do pa- 
triotismo allemão, se inspirem de ideias reac- 
cionarias, procurem abafar toda a vida cons- 
titucional na Allemanha, Segundo as noticias 
de Berlin, em resultado da recrudescencia da 
crise ontre a eamara dos deputados e o gover- 
no, assegurava-se que este resolvera uma ter- 
ceira dissolução da camara, e decretar dicta- 
ctorialmente todos os projectos regeitados pela 
camara dos deputados. 

A «Presse» de Vienna prevê que a des- 
confiança vai tambem entrar no parlamento 
austriaco, porém espera que esta assemblea 
não jogará a existencia da constituição na 
questão dos creditos militares. - 

A crise decisivas segundo diz a «Grazetta 
da Allemanha do: Norte», chegará depois da 
recepção official em Vienna e Berlin, da recu- 
sa da Dinamarca. | 


—- ação ça - 


PARIZ 22.— Os Estados do Norte da Al- 
lemanha estão armando corsarios com a maior 
precipitação. ' 

O rei da Dinamarca respondeu à mensa- 
gem Folksting que conservará illesos todos 
os seus, direitos, | y 

A Dieta deu a ordem provisoria de deixar 
os prussianos atravessar livremente o territo- 
rio dos Estados. | 

A «France» dá noticia de-que o municipio 
de Puebla decidiu collocar uma estatua da 
imperatriz Eugenia na praça Maior da cidade. 

PARIZ 23. —Segundo noticias de Berlin, 
a camara de deputados da Prussia regeitou 
na sessão de hontem, por grande maioria o 
projecto de emprestimo. a ss 

“Contirma-sequeM., de Bismark tem deci- 
dida uma nova dissolução do parlamento, e 
que já estão redigidas as reaes ordens para 
pôr em pratica todos Os projectos regeitados 
pela-camara-dos deputados. adendo 

DRESDA 22.—A camara de deputados 
da Saxonia approvou hoje por unanimidade-a 
proposta da commissão que declara o duque 


de Augustemburgo soberano legitimo dos du- |, 


cados de Sehleswig e Holstein, e formula ou - 
tras resoluções que serão imusediatamentoexe- 
cutadas pelas tropas federaes. 
+ COPENHAGUE 22:—M: Monrad decla- 
rou no; Landsting que a Dinamatca não con- 
soútird que passe Eider mem um só soldádo 
allemão. E q A d 
“"PERIN 21. — Communicóu-sé uma cir- 
cular aos prefeitos em que so previnem contra 


os planos do partido de negão que tem o propo- 
sito Erg RES Lar Mttotidado do + 1 no par- 
lamento, quer fazer crer na adhesão se- 
creta do ministerio'a estes planos. 
estás decidido, a desmascarar 
estas intrigas reprimindo toda a tentativa e 
applicando rigorosamente as'téis. 
“BERLIN 22. — A Russia declarou que 
fará valer os seus direitos sobre o Holstein Jo- 
9 que se rompa o tractado de Londres. 
“ FRANCFORT pj Propoz-se com ur- 
genoia o não impedir ás tropas austro-prussiá- 
poR a passagem pelo Holstein... 
-  DRESDA 21. Na camara dos 


+ 


deputados 


o 


apresentou-se uma, proposta para, defender | 
energicamente a authoridado da Dieta, reco- | 


nhecer Augustemburg: e reforçar com tropas 


federacs a ir de'oecupar o Schles-. 
. Eater) e p 


. 41 


: nm 1444, 
dr : 


k EV OS 
1 RAÁRIZ 22,——Diz 0 «Times» que a noga- 


tiva-da Dinamarca não é definitiva nem abso- 
luta. Manter;a paz é ainda possivel. Mo 
“8; PETERSBURGO, 21. — Publicou-se 
um ukase estabelecendo representações pro - 
STOBKOLMO BI. 05 pesto de oc 
ST MO 21. — Os projectos de oc- 
capo Sama EAR Eiando 
agitação na Suecia q Noruega, gecelerando os 
armamentos. 0 cs 
— + O«Morning'Post» diz-que não é provavel 
ue a Dinamarea-faça concessões. 
“0 Risgraad não póde reunir-se antes de 
idas iria TE SS o 
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sIrandega do Porto 
Rendimento da alfi abs 04] Porto 


do dia 2 a25 de jaúbiro.. e... . +.  123:9535682 
Idom no dia 26.,..... cecemares 36978630 
á bz CO WRTODLBBIL 
“e  Wespachos de exportação 
idaneiro 96 


“RIO"DE JANEIRO. — Na barca 'Tamega,J. J. 
da CostaGuimarães, 600 saccos com! feijões; * 


Filhos 1 caixão com prata em obra. 


Pela publicação d'estas linhas, muito grato lhe | 


116 th 4 
“IDEM—Na galera Joaquina, Viuva Moreira & | 170» 


“MARANHÃO —Na galera Aurora; F, A. Li- 
ma, 2869 litros de vinho; A. R Vidal, 24 cadeiras; 
E. M. Rodrigues, 3 ancoretas com azeitonas; D.S 
Cordeiro, 6 canastras de madeira; A. M; F, Gui- 

| marães, 
pregos e 1 caixão com salpicões; A. M. F. Guima- 
ries, 1 caixão com nozes, 1 lata com salpicões e 1 
caixa com doce, 74 


- RIO GRANDA—Na barca Minerva, J. E, dos | 


Santos, 2671,20 litros de vinho; E. C. C, Leite, 1 
caixão com prata em obra; H. F. D. Guimarães, 
3 caixões com lã: 
PARÁ—Na barca Alfredo, L. J, B. Barboza 4 
barris com presuntos; H. F. D. Guimarães, 3 bar- 
rig com pregos e 3 caixões com chapeus.. 
BAHIA—No patacho Novo Activo, A. €. Ro- 
drigues, 1 fardo com camisolas. 
PERNAMBUCO—Na barca Claudina, J. F; A. 
Moraes, 50,88 litros de vinho; J. M. Fernandes, 2 
caixões com linha; Viuva Tinoco, 25,44 litros de vi- 
nho ; Rios & Irmão, 2 caixões com figuras de barro, 


mess OD DATA a — mm + 


Termos de carga 


aneiro 26 | 
HAVRE-— Patacho Alice, 106 ton. cap. Castro, 


.—— 


Geueros denpachados pois mera Su 
| estiva 
“Janeiro 26 
Olco petroline—71 barris. 
Pós de gomma —45 saccos. 
Queijo —6 caixas, 
Cofre de ferro - 1. 
Feculas—25 saccas. 


e DA Dema o —— 


Movimento dos vínhos e aguas- 
ardentes 
Janeiro 26 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO - 
- Aguardento,,..cececorereo 20.00 | 5815,00 
Vinho ->.ceensvorooeccerso.o - 26176,00 
DESPACHADO PABA CONSUMO 
Vinho maduro ......cessereero 161206 
Dito verde... ....Dccsecrrerros 938,28 
EM VILLA NOVA 
Vinho 4 E na, + to Mo Ne 1068,24 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


Wiúhbs. - aroepe <to RE ra 28002,00 


Praça de Lisboa 25 de janeiro 


Fundos estrangeiros 
- (Bolctim telegrapbico) 


francer 66,25-—41/, dito 49,90. 
95 


lidados 90 3/, a 907/,. | 
Em 28 —Consolidados 90 7/s a 91. 
| 
Banco de Portugal 


Moveis e machinas........... tome. 
Effeitos depositados... . .. 1.0.0... 
Gastos e varios encargos a passar 

para ganhos e perdas.......... 
Liquidações....... 5.060 (0/0 2 Mm 


Notas do banco de Portugal em cir- 


Credores de effeitos de ositados a 
Transferencias de fundos... ...... 


Leitão. 
aura cassa 


(Diario n.º 17 ) 
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Porio 26 de janeiro 
ENTRADAS 


: Junior, trigo, milho e assucar; a J; J, R. Li 
mestre Velha, aguardente, a J. H. Andresen. 
VIA 


mestre Martins, sardinha. 
LISBOA (por Vigo) —Vapor Lisboa. 


cap. Camejie; fazendas, aC, Coverleys 
—— Vapor de guerra Lynce. 


entótâmendas, 9)29 4 
fru 


na, mestre Gowand, lastro. 


“ Brigues Boa Pé, Hans Frederick e Gardinmo: 
Putachos-Bethlehem-e-Constancia, 

+ Escuna sueê. Jaçob. | 

LA t 

e mais dous que ainda se não conhecem... ooo 

|: Vento Nº E” (brahdo) e o mar bom. o 
+ ; 1 4 À | ro 00 4 aj 


portos do reino | 
“Setabal 20 de janeiro. 
Não entrou embarcação alguma. - - 
ORTO Hiat Oliveira Brilh ás t | 

P —bHia iveira>Brilbante. 

AYAMONTE-Fal uclio-hesp: Santa Izubel. 
— RIO DE JANEIRO — Escuna rus. Alkora., 
; | + Idem 21. Dada dd 


SANIDAS | 
+ LISBOA —Bateira Joven Ermelinda. 


| 6) Idem 22 7 


alguma. 


pa 1, 


movimento marte mo estrangeiro 
— comprelação a portonde Portugál 
ENTRADAS , 


“sw g0D, Fernando, do Po 
DR go its ti E A 


y o 


Em Queenstowh, o vapor. 
= ac ROFEOs Winds: 
Em Cork, o' Preciosa, de Setubal 
Em Grimsby;.o | 
mo para Lisboa. 


1 caixão com prata em obra, 2 barris com | 1 


Bolsa de Madrid, em 22 de janeiro—3 por cento 
consolidado 52,10 e 52,15 —3 dito differido 48,10. 
« Bolsa de Pariz, em 22 de janeiro—3 por cento 

Em 23—3 por cento francez 66,404 1/ dito 


“Bolsa de Londres, -em 22 de janeiro—Consó: 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 


em 81 de dezembro 
ACTIVO: | 

Dinheiro nas caixas, e nas agencias 
— papel réis 343:1683000..... .- 1,974:8358405 
Letras descontadas tomadas e trans- E 
ferencias de fundos... ......» o. 6.07 4:6138694 
Emprestimos sobre penhores...... 1.528:3238605 
Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 1.617:7248311 
Titulos de divida fundada, valor.. — 485:7173460 
Acções do banco e companhias, idem — 235:8103000 
Creditos sobre diversos... ... «ve. 1.209:1313803 


4:554 3874 
6.506:490 3965 


6:8923890 | prlla de Nossa Senhora ds Lape. — Não ha 
645:1715367 | convite para este religinso aclo, SE de 


cula O voc ncue..s. .. .. ...". 1,689:2448000 
Doposihos: . rabalvési Sra gado! 2.9492:214 5727 
* 6.506:4905965 , 

675:4735788 


Debitos a diversos..... PSD E 136:3905813 1 
Dividendos por pagar.... ... ..w.» 28:5783300 

Varios juros e lucros a passar para 
ganhos e perdas... «ces 310:8738832 
20.289:266 3424 


Banco de Portugal, em 21 de janeiro de 1864 — 
Os directores, Sebastião I, de Freitas—José Manoel | 


; 2] Í- A 
- TETE RA 
ao ada nte ae À il o 5 Ep 


* Em31 de janeiro, sabirá de Lisboa pira S. Mi- 
guel, Terceira, Fayal, S. Jorge e Graciosa, o vapor 
Açoriano—em 10 de fevereiro, para, Pernatabuco, o 


8, MIGUEL-10' dias — Hiato Viétor Miinoel, | 
ma. 
VALENCIA 14 dias—Hiate Senhora da Guia, 


NNA 2 dias—Calique Senhora do Rozario, 


GLASGOW: 6: dias'-- Vapor ing: Alexandra 


o AVEIRO Basa Cáttilo de Aveiro, mestre 
— BIQURiRA Hintey Moré Imésbri) Ni, 
—— VIANNA — Hlinto “Aurora mestre Gonçalyés; 
“+ TRUCO) Ohaltpa hol; Meria caps Ouwoland, 
“COMARON — Escuna han. Almouth Cathari- 

RIO DE JANEIRO — Galera Joaquina cap. 
a É En Ba i do bisbdéadm jJastro. 


BARCELO] Barca brgz. Brilbantt, cap.. 

Estasutlau, dito - E q ESA A aí E 

| du ua HP, idom 29 i O cv Aria da 

, És 11 nomas DA MANHÊ W' 
Fica fóra da burma: lp ea AR 
Vapor MaritPiálo A Mom 


teditos de 45 dias a requerimento de D. 


col , Cd, coesa cu ef 
Hiutes: Néreo, Santos, Bugênin, e» Qunstânto, tos | 
— |ejtados, chamades e requeridas, Lodas-re! 


Movimento maritimo-de-diversos 


| ENTRADAS os 

v —GALVA- Palucho hesp. Senhora das' Angus- 
tias. TETE bi 644 aui e «ON 
VoN. DE PORTIMÃO -—Cahique Santa Rita. 


; NENIMA! 
N'este diu uão entao nem sabiu embarcação: 
tam) 
aLTHOr | 
19-dejaneiro-Em o Havre, o Santa Cruz, de Lisboa; 


19,4» Em Liverpool, o Capriole, de :, 
ERA | , re . 


Raketan, de Stockhl- 


A NTONIA Roza Fernandes, ex-sogia da (|. 
commercial que n'esta praça girava | 
baixo da firma de Francisco Manoel por AD 
des & C.º, faz publico que continúa corn Rr 
tabelecimento de mercearia na mesma o 
casa e praça da Ribeira n,º 15 16. Ou E” 
sim faz publico que em 23 do corre! vo 
cassou a procuração e todos os poderes 4 
tinha dado ao seu ex-socio João Antonio 
Fernandes, pára tractar de seus nogoc: 
Porto, 27 de janeiro de 1864. 


Em Shields, o Atkinson, de Lisbon. 
Em Montevideu,o Paulina, de Setubal. 
SAHIDAS |. 

De Cardiff, o Latona para Lisbon. 

e Swansca, o Nova Feliz, para Lis- 
0a . | 

De Inverkeithing, o Peter & Lauritz, 
ara Lisboa. ; 

: e Grangemoutb, o-Sophie, para Lis- 
oa, 


18 » 
10 de dez 


a de janeiro 


: Á VISTA 
15 de janciro De Dover, o Dana, de Setubal para 
Copenhague, 
SCARBORÓ, 15 de joneiro.—O Thetis, não se 
cestinara para Lisboa, como se disse, mas sim para 
ondres. | 


z UEM precisar de um rapaz para caix: 
8% de Inja de solla, da idade de 17 anfi 


o 


|que, sendo desta classe, quer continy; em 


Telegraphia elecérica e pede a todas as pessoas que lhe convy o 
(Dirigido & Associação Commercial) se dirijam á rua do Bomjardim n.º 43 A 
Lisboa 26 de janeiro andar. | (SE 


ENTRADAS 
PORTOS DO ALGARVE 40 horas — Vapor 
pag. D. Luiz. 
SEVILHA 


Diligencia diaria entre 
o Porto e Regoa 


IVQÁRTINS VILLAR & €.º fazem publico 
aos seus amigos e freguezes que em 
consequencia do mau serviço que quast 
sempre se faz entre Cazaes e o Porto, de- 
vido isso ao desleixo de seu socio o sar. 
Eduardo Pereira de Sá Pacheco, e além 
d'isso ao constante desencaminho de baga- 
gens e encommendas, se acham desligados 
desde o dia 2 de fevereiro em diante do 
seu referido socio o snr. Pacheco, conti- 
nuando a fazer as suas corridas em direi- 
tura ao Porto « vice-versa, para.0 que man- 
darão construir carros com todas as possi- 
veis comodidades e menos susceptireis 
do risco que correm nas decidas de Quin- 
tella para Amarante e Regoa. 

Coutinúa a sahir até ao fim de fevereiro 
ás horas actualmente estabelecidas e d'ahi 
em diante sabirá do Porto e Regoa às 3 
horas da manhã e chegará aos mesmos pon- 
tos ás 7 horas da tarde. ' 

" Preço o mesmo actualmente estabele- 
cido ou igual ao de outro quálquer esta- 
belecimento que se venha a montar. 

Continuam a vender-se os bilhetes no 
Porto rua Formosa n.º 394 e na Regoa rua 
da Bandeira n,º 85. (372) 


Diligencia entre o Porto e Amarnte 


8 dias — Escuna Victoria, 

| SAHIDAS 
LILLY — Brigue ing. Emperor. 
PERNAMBUCO — Brigue Constante. 
RIO DE JANEIRO — Galera Camponeza, 
POMERON—Escuna ing. Honatil. 
SWANSEA —Brigue ing. Anna. 
IDEM —Brigue ing. Asteril. E 
NEW-CASTLE—Brigue ing. Martha. 
PORTO —Vapor Maria Pia. 

-  IDEM— Vapor Mendes Leal. 

is LIVERPOOL —Vapor Braganza. 
—— Vapor de guerra Mindello. - 


o 


ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 
PAGAMENTO DE JUROS DE INSCRIPÇÕES 
PpASAM-SE todos os recibos de eoupons 

que ainda se não apresentassorm inclui- 
dos até o n.º233. 


“AS . EK E 
A' caridade publica. 
(Pig da Silva Feiteira recommenda 
ás pessoas philantropicas a infeliz Maria 
Thereza de Castro, viuva do negocianta que 
foi d'esta praça Francisco José de Almeida, 
moradora na rua 


da Bandeirinha n.º 38, 
que se acha sem meios alguns para occor- 
rer á subsistencia de sua mãi cega e de uma 


filha demente e paralytica. 


NTÔNIO Vieira 

“de Souza par- 
ticipa aos seus ami- 
2 Be gos € freguezes que 
continúa a sahir da rua de Santo Ildefonso 
a sua diligencia ás terças, quintas e sabba- 
dos, e de Amarante ao Porto às quartas, 
sextas o domingos. Preço decada passagei- 
ro 18000 réis. (370) 


Rua do Sá da Bandeira 18 à 50 


| Emecontinuação da Praça de D. Pedro para a 
rua do Bomjardim 


A RENO A-SE desde já estanova e grande 
propriedade que offerece extensos commo- 
dose se presta para qualquer estabelecimento 
de primeira ordem, collegio, hotel etc. —tem 
capacidade para puder ainda ser mais amplia- 
da,comprehende nos baixos grandes armazens, 
pateo, agua nativa e servidão para a travessa 


am MAS 


1,4 


] - pp a — ” F 
MR ZEN TNT, LS 


VE raLA q srs mit but/* 0 Ca EA LS SE di Ota CAS q 
RO <> GRSA SO SS RES a > 3 SEO pião 
EE A id a, , o) dO . ; Es iv 24) Rs aa ltasi ANRA. a 


“ ria 
fa TE) 
arara 


OSE' Antonio Ferreira pede às pessoas 

| da sua amissde o obsequio de assisti- 
rem ao responso de seu filho menor Ale- 
xandre, que terá lugar hoje ás Ave-Marias, 
na igreja da Santissima Trindade. 


Era o Cen A STR a Et edi so Q aa E (gas 7 

POA LLELEU hoje o snr. Praneisco José Ro- 
drigues — Os responsos de sepultura 

serão ámanhã 28,4s Avo-Marias,na real ca- 


esperar que os amigos do fullechis, de Sua 


d Debi (E e 7 aii e de seu irmão q exe = visconde da | dos Congregados, 
O PASSIVO: Estrella, residente no Rio de Janeiro, Cor TPracta se na rua de D. Pedro n.º 13. 
COB... 2... Stem “++ + 8000:0008000 pareçam... Bari pi 7 (375) 


+12 €1 


| E .uê TA PINS pretos inglezes dê superior quali- 
pb dade para mantilhas : Yêniohe na rua das 
Flores n.º 230 a 234. (370) 


Sabão e stegrina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Deposito no largo de S. Domuwigos n.º 8 


4 
151 
* 


anco Mercantil 
- - Portuense 


AGENCIA NA REGOA 


! ARGO do Poziro, em casa do snr. José 
Guedes Leite, que representa O 
Agente, 

| Antonio José da Costa. 


| (378) 
| Companhia de Fiação Portuense 


R ordem" do ill”? snr, presidente da 
“ assemblea geral são convocados os snes. 
accionistas para a reunião ordineria, mar- 
icuda no artigo 18.” dos estatutos, 4 qual 
terá logar ás 10 bores daimênho do dia À 
“de fevereiro proximo, em. casa da José 
Duarte Reis, rua de Santo Ildefonso (antiga 
| rua 23 de Julho) n.º 396. 
“Porto, 26 de janeiro de 1804. 
o O 1.º secretario, a 
— Antonio José da Costa Ferreira.. 
p. S. A segnnda reunião fica para o dia 
2() de fevereiro 4 mesm” hora e local. . 
E CLA ra VOO egg) 
eus amaro vo«RALLENQIAS 1,75 cg nuugro! 
DB FRANCISCO JOSE LBUTS MAGALHAES 
ÃO convidádos us snrs. dredores a véu- 
“úircu-se no Peibunalido Commercio pu- 
las fF horss do dis 12 de fevereiro, Uosi- 
“guado pelo sur. juiz commissaris, para cofi- 
tinuar a verificação, reconheçimento de pri- 
vilegins, eleição de administração -e- dehi- 
berar-se 0'destino'a' dar ds dividas activas. 
“O solicitador = €. Pop, Folgueiraso 
à nu nato ui Tê (3h7) 
DELO juizo de direito da 1.º vara desta 
“cidade do Porto e esttorio do escrivão 
vin Antonio dê Moura Sseiro correm 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 
Sabão amarello a 155 idem, 
| Á stesrina a 190 por pacate. 
Faz-se um desconto do 9 por cento na 
venda da crixa de 60 kil. de sabão « nº vegida 
de 32 pucotes de slearina; (28) 


OLEO PETROLEUM 
GAZ LIQUIDS) 


O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, 4 100 
E 120 RÉIS O QUARTILHO 


Rua do Almada n.º 212º 214 é ho deposito 
rua de D. Maria n.º 29e 3 


RECEBEU-SE Wi lindo sortimento de cum- 
 .dieiros para mexe, parede e tecto, do 
500 réis para cima ; chaminós de vidro, lim- 
padoros, globos, torcidas e bocues de métal 
pare ss transformarem os de azeite pata Rea. 


nE Ai Tilu 4) SOLs DS D dada) od É 
-» AllUumInação à gaz 
pais À Rua dos Inglezes n.º 8% a 
E" » E UABA de receber de Loa- 
, E | À, dros Justres de, crystal 
dec unha ato oito” Juzespopara goz, ovgázdi- 
«quido, ditós de metal, candieiros' do -meza 
eparode de todos: os. gostospditos parmntt- 
visse tudo o mais que pertences d'ilbumi- 
Mação q giz. 1 


es Ty Usa ! ja si 4; [4 
4 + uy it À anti dd O hou! 
 GAZ LIQUIDO 
"ATE RÉIS O QUARTILHO 
Rua do Almada n.º 212e 244, 
e no deposito ruwdeD. Maria II n.º 29e 31 
af | a (26) 
-- Chãos para casas. 
26 95114 VISA º O PAT abs 
AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA'* 
ds! +» RUA DOS BRAGAS . « 


o 


f e 


Jo 


Ann: Pe a Pimenta e seus irmãos: 
Malhias de ' cujb Moran to o DiRita Joa- 
quina dê Araujo Piménta, pelos quaes são: 
quaesquer pessoas que se julguem, cout di- 
roito á herstiça de sen irmão Antonio. de 
Araujo Pimenta, ausente no imperio do Bra- 
zil o presumido morto, para o virem de- 
duzir á primeira audiencia do referido juizo 


di . Quais pertender falte pa roa dos Me 
passados os ditos 19 dias, vom a pena de NY tyres d q! 
lançamento e-de deferir a-curadoria dosjbens | — 


tyrês da Liberdade nº 68. (9 
do. dito ausente: qos annunciantes: . o 


a rs tr e SS 
Westa Wit .40 Pd 
avo | Venda de um Dom. predio 
“Camara municipal do-contelho'de Gay | NO CONCELHO DE GAY A; FREGUEZIA 
4d tãz publico, que por espaço de 30 dias| | DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
se acha aberto concurso para, Aa “o DAS COVINHAS: 


dos empregos! deoirurgião do” partido nO| isso cama too vio é 
nice RTAC A : ind cg E TINA boa casa apalaçada e in- 
dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 


1.º circulo sanitario do concelho, com o or- 
jeto +. traota-s6 com Antonio, Monteiro d 
tiguo +, tracta-so com Antonio, Monteiro dos 


dbuado, sanual de 708000 réis, é no 9º 
circulo «do mesmo com orordenado de réis 
. 2. 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares, .. 


ADBDOO. Os concorrentes, deverão apresen- 
- (O mesmo tambem vende a sua quinta da 


tar á camara no dito praso seus requerimen- 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 
a firma de Francisco Manoel Fernan- à Ala 
rnándes lodo o aclivo o passivo dá mes- 
|23 do corrente. poe Daio ma rua n.º 66. (4272) 


4 


E 


— 


. 


tos-instruidos com os documentos que c m- 
provem as suss habilitações. (378) 
A. Sociedade que n'esta praca girava sobre 
Has] a À 'gad p . 1441 o 
: ] e ntDor é LIS 1S345 7 ad Hd 4 IA dim já! : E 5 ARO os del 
| des VAO de commum aceordo dissolvida, | dy ENDEM-SE duas moradas de 
ficando a cargo do -ex-sócio João Antonio cao casas novas de dous aniaves, 
Andes com quintale agua, com os in 
ma, extincia sociedade, como da escriptura 72 a 78 B., sitas na rua do Poço das Patas; 
lavrada nas notas do labelfião Barros, em dp im pretender compral-ss pódo fallar na 


Md 


FESTIVIDADE | 


DºMinco 31 de janeiro, festeja-se o mar-. 


tyr S. Sebastião, na capella da Ramada : 


Alta, com missa solemne, e sermão, sendo 
orador o rev. Luiz José Marques Tavares, e 


musica do snr. Silvestre. Na vespera á noite | 
haverá fogo de artifício e musica, e no dia de | 


tarde arraial e musica. 


Agradecimento 
ANtONIO da Silva Pereira Magalhães, 
Henrique da Silva Pereira Magalhães, 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães, José 
Joaquim Pereira Pinheiro e Henrique José 
Lourenço Pereira, na impossibilidade de agra- 
decerem pessoalmente a todos os ill.=* e 
exc.mo snrg. que lhes prestaram o distincto 
obsequio de assistir ao officio de sepultura que 
na capella dos Terceirrs de Nossa Senhora 
do Carmo teve lugar na noute de 20 do cor- 
rente, em suffragio da alma de sua mãi e 
sogra D. Maria Francisca da Conceição Ma- 
galhães, agradecem por este modo, protes- 
tando a todos seu eterno reconhecimento. 
| (339) . 
Antonia Amalia Pinto Monteiro de Sam- 
* paio, Luiz de Sampaio e Luiz Pinto 
da Fonseca e Silva, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que lhes fizeram o favor de assistir aos res- 
ponsos de sepultura que se celebraram na 
igreja da Santissima Trindade, na noute de 
19 do corrente, por slma de sua presada 
sobrinha e irmã D. Ignez Ermelinda Pinto 
da Fonseca e Silva, o fazem por esta fórma, 
protestando a todos o seu eterno reconhe- 
cimento. (339) 


ELCHIOR Pereira Coutinho de Vilhena 
e Menezes, seu irmão João Pereira Cou- 
unho de Vilhena e Menezes, suas tias D. 
Joanna e D. Rita de Albergaria e sua irma 
D. Carlota Augusta Pereira Coutinho de Vi- 
lhena é Menezes, tendo-se retirado de S. João 
da Foz, sem lhes ser possivel despedir-se é 
agradecer aos seus amigos, parentes-e à to- 
das as pessoas que com tanta distincção Os 
obsequiaram, vão por este meio agradecer- 
lhes e significar-lhes & sua gratidão, e pedir- 
lhes desculpa d'esta falta involuntaria. 

Lamego, 22 de janeiro de 1864. . 

| (354) 

Banco Commercial do Porto 
A Direcção annuncia que o dividendo do 

segundo semestre de 1863 é de 6p.c. ou 
réis 125000 por acção, segundo foi approva- 
do pela assemblea geralde 16 do corrente, e 
que o pagamento começará no dia 25 deste 
mez e continuará em todas as segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, desde ás 10 horas da ma- 
nhã até 4 1 da tarde, até ao fim do mez de 
fevereiro,e depois continuará em todos os dias 
ás mesmas horas. 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa do agente os snrs. F.&H. 


Van-Zeller & 0.º 


Porto, 18 janeiro, de 1804. 
Os directores, 
Balthazar José Martins 


Jeronimo de Souza Guimardes. 
(226) 


BANCO UNIÃO 
| (DO PORTO) . 


SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 


— AGENTE EM COIMBRA E SUAS INMEDIAÇÕES 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes 
(3722) 
FALLENCIA 


DE MANOEL JOSE CHAVES LAMEIRO 


Ã Administração convida todos os credores 
a reunirem no tribunal do Commercio 
desta cidade, pelas 11 horas do dia 3 de feve- 
reiro, para ser presente o relatorio exigido na 
ultima reunião, e deliberar-seo que fôr a bem 


“da n.assa. | 


O administrador — A. J. da Silva Braga. 
(242) 


FALLENCIA | 
DE MANOEL JOSÉ DE SOUZA 


Curador fiscal convida os snrs. credores 
a reunirem no tribunal do Commercio, 
pelas 12 horas do dia 12 de fevereiro, para 
se proceder à verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. . did 
O sollicitador — C. F. R. Felgueiras. 
(243) 


O dia 28 do corrente mez de janeiro, pe- 

las 10 horas da manhã, na run dos Mer- 
cadores, casa n.ºº 57 a G1, se tem de proce- 
der á arrematação de varios e differentes mo- 
veis, roupas, louças, Lai: e livros, cuja ar- 
rematação se faz por deliberação que houve 
no inventario a que se procede por falleci- 
mento de Manoel do Nascimento da Silva 
Braga, que pende no juizo da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Coutinho. (338) 


JELAS 12 horas do dia 28 do corrente mez 
de janeiro, no tribunal do Commercio 
d'esta cidade, se ha-de proceder á arrema- 
tação judicial do meio casal de Villar, a que 
actualmente chamam o Cruseinho, que se 
compõe de: . » Lyé 

Propriedade sita na rua que vai de Vil- 
far para o Bom Successo, que tem os n *º 
73, 75, 77 o 79, composta de casas sobra- 
dadas, poço, eira de pedra, casa da eira, 
amadas, tanque, quintal e mais pertenças, 
ouvada em 1:2008000 réis. | 

O campo das Bellas, sito ao lado do 
uorto da barreira do Bom Successo, terra 
lavradia e matto, louvado em 5208000 rs. 

O campo de Arrotêa, terra lavradia e 
de matto e pinheiros, que se acha dividido 

ela nova rua 25 de Julho, louvado em réis 
B80 000. Oy 
campo do Dinheiro, terra lavradia e 
de matto, com servidão privativa; a Bouça 
Grande, terra ds matto, eo Campo Grande, 
lavradio, o que tudo fórma um predio, si- 
tuado em Agra-Monte, louvado em 2:0008 
réis. WS UNO 

Sommando as 4 addicções 4:6008000 
róis, ficam livres da pensão annual e do 
laudemio, em 3:6568000 réis. 

Os esclarecimentos e títulos existém nos 
autos de deprecada, vinda do juizo espe- 
cial do commercio da cidade do Recife, de 
Pernambuco, imperio do Brazil, extrahida 
dos autos de fallencia de Sequeira & Pereira 
que foi distribuida ao escrivão do tribu- 
nal Commercial d'esta cidade — Mascare- 


as. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(13 


— |bY 406 meia horas da manhã,sendo: saccas 


mais objectos. (349) 


 —— — ões o me em —— —— — a - 


4 1; Kar 
Seminario de Lamego 
PELA administração d'este estabelecimento 
» se faz publico que, findos os oficios de 
S. Nicolau que actualmente se estão celebran- 
do na cathedral, será immediatamente sa- 
tisfeita a respectiva importancia no cartorio 
do seminario (onde previamente será passada 
certidão jurada de se terem dito as respe- 
ctivas missas e onde se deixará recibo legal 
da quantia recebida) áquelles que nos mes- 
mos officios houverem tido legal e justificado 

vencimento. (359) 


LEILÃO 
Para liquidação de negocio 
de mercearia 
RUA DOS MERCADORES N.º 81, 1.º ANDAR 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


O dia sexta-feira 29 do corrente, pelas 


com arroz de diversas qualidades, assucar 
branco e mascavo, campeche, papel, uten- 
silios pertencentes ao mesmo negocio, bra- 
cos grandes e pequenos, balanças de pau e 


de latão, pesos grandes e pequenos e outros OSE' da Silva Basto faz pu 


diante não responde por cousa alguma que 
peçam em seu nome. 


Nº dia 29 do corrente mez e anno, pelas 
Porto 27 de janeiro de 1864. 


10 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões e arremataçõeos judiciaes, rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 
matação voluntaria de uma casa nobre, 
casas com commodos para caseiros é diffe- 
rentes, e campos de terra lavradia, a maior 
parte com agua do rega e lima, terras de 
matto e pinheiros, livre é allodial, tudo 
sito no lugar do Casal, freguézia de Bar- 
reiros, concelho da Maia. É á mesma arre- 
matação se ha-de proceder a requerimento 
de seu dono Quintino Anacleto Gramacho, 
d'esta cidade. — Escrivão da praça Vianna. 


(397) 


O medico-cirurgico Manoel Pinto Dias Cha- 
ves continúa a residir na rua do Alma- 
da n.º 286, aonde se presta ao curativo de 
todas as molestias das pessoas que 0 quei- 
ram consultar, praticando operações e rece- 
bendo consultas, a que promptamente sa- 


os visinhos seus conterraneos das comarcas 
de Rezende, Sinfães e Baião, aonde o annun- 
ciante largamente exerceu a sua clinica por 


Os titulos acham-se em casa do procu- espaço de 33 annos, com bem reconhecido 
rador José Antonio de Souza e Silva, rua de | aproveitamento e louvor dos povos. 
Cedofeita n.º 102, aonde tambem se dão (301) 
todos os esclarecimentos que forem pre- - . 
cisos. | 258) | M. J. Pereira Vianna 

O dia 5 de fevereiro proximo, pai 10 CIRURGIÃO-DENTISTA 

horas da manhã,. na praça dos leilões . 

» arrematações. sita na rus do Almada n.º| 000, Rua de Santa Catharina, 505 
335, se ha-de proceder á arrematação de - E (20) 


varios moveis de casa, como são trastes, 
roupas, canecos, barris, generos, vinho 
verde, medidas é outros muitos objectos de 
laja do poso o vonda, isto por força de exe- 
cução que pelo juizo de direito da segun- 
da vara é cartorio do escrivão Villela pro- 
move José Nicolau de Almeida contra Ma- 
noel de Oliveira dos Santos, do lugar de 
Arnellas. E' escrivão da praça Lima. | 
RES O (359) 
é 54 ; 1 ET - e. 
Contra-annuncio 
À NTONIO Marques de Oliveira, residente 
em Landim, junto a Villa Nova de Fa- 
malicão, tendo chegado a osta cidade no 
dia 23 do corrente, só então teve conheci- 
mento dos annuncios mandados publicar por 
D. Paulina Lucia Pereira Rubião, em Os 
numeros 13 e 301 d'este jornal, de 30 de 
dezembro do anno findo e 18 de janeiro cor- 
rente, em que esta previne o publico não só 
de que ha por cassadas as proçurações que 
passára a ello contra-annunciante, senão 
tambem para que ninguem contracte, com- 
pre ou receba em hypotheca brns alguns per- 
tencentes ao mesmo contra-annunciante,em 
quanto este não prestar contas em juizo do 
uso que fez das referidas procurações; e, res- 
pondendo aos mesmos annuncios, declara o 
contra-annunciante tambem para conheci- 
mento do publico: que lhe é indifferente : SSH 
que a annunciante lhe cesse as procurações | berá alviçaras. 
que lhe confiára, porque todos os actos pra- 
ticados por effeito d'ellus foram licitos e Je- | 
gaes, como em tempo é lugar opporluno se; 


JOAQUINA Rosa da Conceição, rua das 
Taipas n.º 47, 1.º andar, offerece-se 
como costureira e brunideira, tanto em 
sua casa como para fóra, por preços com- 
modos.. | (398) 
R Emile Petit, cosinheiro francez, ten- 
* do acabado o seu contracto com Mr. 
Hardy e desejando continuar a estar nesta 
cidade offerece o seu prestimo a quem d'elle 
precisar; dirigir-se ao largo da Trindade 
n.º 2. | (327) 


E alguem achasse 178000 réis em prata e 

ouro, embrulhados em papel, que se 
perderam, no dia 25 do corrente janeiro, 
no portal n.º 147 da rua dos Inglezes, junto 
á sentinella da porta da alfandega, pela 
volta do meio dia, pouco mais ou menos, 
queira fazer o favor de os mandar entregar 
no escriptorio d'este jornal, aonde rece- 
berá alvicaras, ou 0 seu nome e morada para 
se irem lá buscar. (390). 


E: PERDEU-SE um alfinete de 


ouro desde o Jardim de 


S. Lazaro até 4 rua Formosa n.º 325, aonde 
se gratificará a quem o entregar. (992) 


ERDEU-SE nro cãosinho de 
raça ingleza, felpudo: quem 
o achasse e o queira entrogar 
na.rua da Piedade n.º 39 rece- 


(316) 


ATA tua das Hortas n.º 98, com fremte para 
a praça de D. Pedro, recebe-se um ou 


=+4 a +4 


lhe mostrará. E quanto ás contas da admi- dons hospêdes particulares... ..:, ASAS 
nistração e venda dos seus bens, que está + - : 
muito prompto a De dre tÃ quando P Ipas avinhadas para 
lh'as pedir, a fim de podenhaves della an- | 

nunciante 0 avultady saldo em que se «cha ;. alugar 

alcançada pará com elle, proveniente não | Caes da Ribeira n.º 30 . 

só das despezas feitas com a administração (207) 


e grangeio dos suas quintas no Douro, mas!" DD DD A 100 
tambem de outros debitos constantes de ins-| Casa pará alugar 


trumentos publicos, porque tudo se provará | k 
nos tribunaés. O contra-annunciante ré. | PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 


vine tanto a annunciante como o publico | O segundo e terceiro andar e aguas-furta- 
que com este contra-annuncio ficam res- das d'esta casa, com commodos para 
ponidos Os releridos aununcios, contra | agencia de commissões. (946) 
quaesquer que de futuro venham, porque , 


está na firme resolnção de não sustentar, Acções do Novo Banco Aliança 


polemicas perio'licas | AA a - 
O contra-annunciante aproveita a occasião OMPRAM=SE é vender-se na rua dos In 


para convidar todas as pessoas que se jul) glezes n.º 36. | (211) 
uem serem suas credoras a apresentar=lhe à : 
E respectivas contas no largo da Feira de. Acções de todos 0s bancos 6 
S. Benton.º 4e 6, para de prompto lhes bd inscripções 
rem satisfeitas. | 
Porto, 25 de janeiro de 1864. Ce Ens marra no RL da 
| Antonio Marques de Oliveira. | eira de 5. Bento n.º d& (48) 
Re PRE Cir RE PR Acções e INnscripçÕões 
TE Maria Iglezias comprou a D. Joanna 0ÃO ARCHER..na mig dos hiilages 4º 
da Fonseca da Cunha Lima o marido o J ngtezes n. 


dr. Gaspar da Cunha Lima, uma morada de | — 30, tem para vender, acções dos differen- 


casas terroas com seu quintal, sita na rua 


de Villar n.º 54, freguezia de Massarellos, 


tes Bancos e companhias, assum como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 
foreira ao exc.”º João Pacheco Pereira, cuja | un (4101) 


propriedade a dita senhora houve em par- Não está (ão Caro COMO Sê ineulta 
A rua de S. João n.º 34 continúa a ven- 
der-se milho em bom estado a 540 rs. 


Rossi da Fonseca. Se alguem se julgir com| O alqueire em porções de 1:000' alqueires 
direito au preço da venda (que so acha em | para Cima. dia 
mão do comprador) queira apresentar a sua | - Ainda ha boa porção, (1) 


reclamação dentro do termo de trinta dias Lo soaist) — Uili ZAL SU 
contados da data d'este annuncio, findo CHAMPAGNE 
SILLERY BLANC 


cujo termo o annunciante se julgará livre 6 
desembaraçado de todo e qualquer encargo 
e a dita propriedade livro e desonerada, VENDE-SE na rua da Alfandega n.º 5, 


Porto, 25 de janeiro de 1864. N Do andas 
É (333) Preço 105000 réis por cada caixa do uma 
duzia. (260) 


| ATTENÇÃO "| Praçade D. Pedro, 106 
E Convidada qualquer pessoa qe se jul- VENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 


gue credora da Photographia Artistico-: assim como outros artigos para o mesmo 
Ingleza, estabelecida na rua do Almada n.º | 6 (296) 


266, n apresentar, no praso de tres dias, a e ———— — — 
k b U Y 


sua conta aos snrs. Pinto & Ferreira, na 
rua do Bomjardim n.º 123, a quem o mes- 
mo estabelecimento é passado. 

Findo este-praso de tempo julga-se o | ? 
mesmo estabelecimento livre e desembara- RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
oro 24 de janeiro de 1864. ECEBEU capas, paletots e chapéus para 

senhora de muito bonito efleito. Tem 
maguificos pannos, eb fa superiores é 
ntr=iraan! ricos velludos para fatos de homem. 
Book mete gi Preços colimbdos: (4367) 
A Portuguese young man, who can speak | qa sa LS cos gs dA SRA 
A and write the English and French lan- ()s acreditados sabonetes de pó de 
guages, offers his services; Whdm wants 
hem may addresses letter to E. P. CG. in dPPOL 
lhe counting-house of this paper. CONTINUAM á venda na rua de Santo An- 
T (251) tonio n.º 181, 1.º andar. 


ENDESE a casa terrea com Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
suas aguas-furtadas, bom quin- abatimento, (23) 


tal, poço e cavalhariça,sita em Leça : r : 
da Palmeira, ão pé da capella de Santa Ca- hos pintor es 6 pr opi letarios 
ERNIZES brancos e copal da mais supe- 


(334) 


tharina e proxima á praia dos banhos, tendo | 


n.º 6, (348) deJ. W. Gustavo Lehmann. (218 


blico que de hoje em | 


tisfará, convidando para tão utilissimo fim |. 


Por um menino de Il dia a lanno,.. 1108000 4003000 9008000 2:0005000 4:7005000 
» » de lannoa 2 » ... 9058000 3005000 7,5058000 1:7008000 3:7003000 
» Do JOUR: AO 868000 2908000  7,208000 1:6005000 3: 

» » de3 » a4 u 863000 2805000 7105000 1:5603000 
» » de 4 » al5 » 868000 2708000  7,008000 1:5505000 

Por uma pessoade 15 » a20 » 8658000 2708000 7,0038000 1:5405000 
» » de?) » 230 » 868000 2708000 7,1035000 | 1:5605000 
per » de30.» 240 » 868000 2705000 7,2038000 1:6008000 
e » de4) » a50 » 908000 3005000. 7505000 1:8008000 


"BANCO UNIÃO DO PORTO 
CAPITAL 2.000:000$000 REALISADO 
SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
k estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma gubscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 

Com perda de capital e lucros; 

Dito capital sómente ; 
Dito - lucros sómente ; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 

As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não sd- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. É 

As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 103000 réis pu- 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza : 

em O anxos EM 10 annxos mM 15 axsos EM 20 ANNos EM 25 ANNOS 


As entradas por uma só vez dão resultados muito superiores às annuaes. 
Minimo das entradas 55000 réis. 
Porto, 10 de outubro de 1863. . 
À direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Banco. (3730) 


0 “ 


IANOS francezes .c allemães dos mais acreditados authores ; pianos- 

orgãos, orgãos de Alexandre, de differentes qualidades, harmoni- 

flutes e melod flutes, chegados ultimamente pelos navios ALICE do Ha- 

» vree FLORENTINE de Hamburgo: vendem-se por preços muito re- 

* duzidos no armazem de instrumentos e musicas de José gisigres 
(202) 


MUSICAL 


Arroyo, rua de Santo Antonio n.º 105 a 109. 


POMADA ANTI- 
OPHTALMICA 


Legitima da viuva Farnter de 
Bordeus 


ENDE-SE na drogaria de Sequeira, rua 


Lisboa 


O vapor — LISBOA, 
— capitão J. G. Rocha, 
sahirá 5.º feira 28 de 
janeiro, às 4 horas da 
tarde. 

No escriptorio da companhia seguram-se fazen- 
da Bainharia n.º 64, em frente da Ponte | das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 


Nova (180) prata a 3 oitavos p. c., sendo carga dos seus vapores- 
dias Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
| : - ler & C.», rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
Semente de linho da Russia | e) 
as 0 | ai 
ENDE-SE na rua do Almada Past) TAÇA Liverpool 


“O vapor inglez — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão William London, 
; espera-se aqui para sa- 
RES URA dt “”  hircom brevidade. 

Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 

uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


Horticultura franceza 
RUA DE D. PEDRO Nº 134 


ei ARTIN, horticul- 
ERG tor de Pariz e Fon- 
tainebleau, acaba de 
chegar a esta cidade 
com um bello e variado 
sortimento de arvores 


(95) 


Dublin & Glasgow ? 


; 


E RR 
fructiferas e coniferas, arbustos, rozeiras as 
mais modernas, plantas bulbosas entre as 
quaes muitas da região de Caucaso que flo- 
recem todo o anno, sementes de toda a qua- 


lidade, etc. (360) 


Venda de castanheiros 


QU quizer comprar 25 castamheiros di- 
rija-se á feira de S, Bento n.º 41 a 13. 
(215) 


SERICULTURA 


Ha para vender no Passal de 
Fornos do Paiva, amoreiras da me- 
lhor qualidade. (239) 
ab P ELOS PYPOGRAPHILOS ' dit — EFFORT 
EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO| | tão Joseph Cibhaa. -silisiotnd revi. 

OU A DINHEIRO déb do via E a mars ra da as 
Papel de embrulho, por junto pes 
Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto. Falmouth | 


(305) A chalupa holtandeza — MARIE, 


ET TRE RR TE TER Tm mma 7] — 1 ' 
(E m Nº rua do Sol n.º 214 ha REL too + a pr Pi 
cies de regaço para ven- (171) 
der. | (61) 
G. Moller tem para vender carvão de 

* New-Cástle, graudo, de superior qua- 

lidade, por preço commodo. 
(302) 


| ENDE-SE uma morada de ca-: 
sas com quintal e poço com; 


agua, sita na rua Nova do Castello, freguezia 
de Leça da Palmeira, n.º 6; quem a preten- 
der comprar falle na casa n.º 7, na mesma 
rua e alli póde tractar. 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS sondres 


BELL, — capitão Bowden, sahe por 
Liverpool 


E O vapor inglez — RO- 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui para sahir com 
brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se' com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 


praça. (168) 
Londres 


O brigue portuguez — ALIPEDE, 
- — capitão José E. de Oliveira de Mo- 
raes, sahe em 15 dias. 


Ainda tem lagar para bi” 
3 


Londres 


- À escuna hamburgueza -- FLO- 
RENTINE, — capitão H. Mahlmann, 
sahe com brevidade. 
(364) 
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Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY ,— ca- 
pitão F. Ehblert, saho com brevi- 


? dade, tl 
(172) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, cs- 
pera-se para sabir com ia ar 

17 


estes dias. 
a Os snrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar carregar seus vinhos para bordo, 

| (4215) 


Consignatario Carlos Coverley ruas 
ra-se aqui para sabir|Nova dos Inglezes n.º 87,0n na praça. 


Nova-York 


O patacho portuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sahe com bre- 
vidade. 

. Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça. Phggnnetos 8 1.7) 


“o. 
Cadix 
Pas dedo O vapor inglez — 
ALEXANDRE, — ca- 


Londres 


O brigue —LUCY, — capitão John 


cai dé ade  pitão R. Carnegie, saho 
| | RE tó O dis 30 do cor- gi Booth ii contada 
ee rente. | patacho — SR, — capi- 
o n.º 82; quem a pretender fall com An-' * rior qualidade e em latas de 12 a 1d kilos: para carga e passageiros tracta-se com o consi- tão C, Hogbone. (4545) 


tonio José Lima, no Espirito Santo, casa vendem-se na rua das Taipas n.º 28, em casa. guatario Carlos Covorley, 87 rua dos Ingilezes. 


Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 
(362) | glezes n.º 32, | 


a quem se deve diri uem q: A 
| como ao gnr, Carlos Caverlto PRA Pos ERC) 


a Pr 


| Copenhagem Roads &| 


— Tondrês 


j: E ; 
A escuna por. RO EM 
NATO — eapito Botelho, sabe com 


muita brevidade. dão di 
oo Maira OR ndo) Elo & Bilva, 


87, 1.º andar 


“Londres 


1 muita brevidade os 


A sabir com - 
navios : y 228 e la 
SOVERIGN, - eapitlo (4209) 


Bristol é E 


A escuna ir - = 
capitão W.m Bl; 0, 8 enhir em fins de 
janeiro. (4610) 


mao oo carregar dirija-se 
a AS MiNdA É Do ta dos nfiéio n.º 
13. | 


Bristol e qleucester 
0) até o dia 30 a es- 

Espera-se AQ sua Mainha é 
cuna mui veloz, forrada de cobre, 
no Lloyds—QUEEN OF THE TAFF, 
— capitão John Philp, que q 08) 


New-York 
O hiate — NEREO, — de 164 to- 
NE, nelladas, deverá sahir até meado 
AA fevereiro. 
pe - Consignatarias Osborn & C.*, rua 
dor Fogueteiros n.º 19, ou rua dos Inglezes ar o 
“ ( by! 


Caminha 


A rasca — NOVA SOCIEDADE 
— gahirá com brevidade : quem qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 


mão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
[179] 


brevidade. 


" Vianna 


Oba O biate — D. LUIZ 1:º: — quem 
| -no mesmo quizer carregar dirija-senos' 
despachantes Gomes, Lima & C.*,em 

| Cima do Muro =.º 155, (811) 


Lisboa 


O hiato — CONDE DE CAVOUR 
— gahirá com brevidade: quem no 
mesmo quizer carregar dirija-so nos 
despachantes Gomes, Lima & C., em 
Cima do Muro n.º 155. J 809) 


e 
Caminha 
A rasca —SENHORA DO PILAR 
— sahe com brevidade : quem na mes- 
ma quizer carregar dirija-so aos des- 
pachantes Gomes/Lima & C.ºem'Cinta 
do Muro n.º 155. (810) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidado o 
à brigue portugues — GUILHERME, = 
? de de 1.º classe. 


e 


Para carga e passageiros, pura o 


que tem bons commodos, traeta-se na rua do AI- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soutinho. 
(842) 


o s 
Rio de Janeiro 

A barca — SILENCIO — à sahir 
com muita brevidade. MOS 

Para carga e passagoiros tracta-se 
com o caixa, rua da Alegria n.º 97, ou 
com Gomes, Lima & C.*, em Cima do Muro. 


“ “e , 
Rio de Janeiro | 
- A barca — TÂMEGA, — capitão 
- Motta, vai sab com EST) «por 
ter já a sen bordo parte da enrgn. 
Recebe carga e passageiros pit 
gar aqui ou no Rio de Jangizo, es É E rsaÊo CAN 
| Esta, barca torna-se recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos gnrs. pass - 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem € m'h 
carga, chegando sempre em um perfeito estado. 
| Tracta-se com Luiz Pereira Pirmin, em Cima 
| do Muro da Lada n.º 19. (4282) 


e S 
Rio de Janeiro 

A barca —FARIA 1.º—sahirámo dia 
15 de fevereiro, se o tempo o permittir, 
Para o resto da carga e paossa- 
geiros,para o quê tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Axtonio de Faria, na ruR 
das Congostas n.º 46, ou ex Cima do Muro, com 

| Daniel & Irmão, n.º 160. (4651) 


so e : 
Rio de Janeiro 

Sahirá com muita brevidade a bar- 
ca — FLOR DA MAIA, — capitão 
Lo 


Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.”, praça de Carlos 
Alberto n.º 182, o (4635) 


Rio Grande do Sul - 


(COM ESCALLA PELO RIÓ DE JANEIRO) 


A Vai sabir com muita brevidade 'a bar- 

ca — MINERVA — ; receboicargaile- 

7 ve para o Rio (Grando e passageiros 

? para ambos os portos : quem ria pre 

ma quizer carregar ou ir de passagem dirija“te à 
Bernardo José Machado, largo da Cordoarin 'n.º/0. 


; RA 1] 


| Bahi ia NE ob no 
A nova barca — LUIZA, — de pti- 
meira viagem, sabirá com brevidado. 
Para carga e passageiros, tondo 
para cestos buns commodos, 'tracta-se 
com Jonquim Lourenço Alves, Reboleira n.º (855) 


Maranhão. 
A galera — AURORA — sabirá 
no fim do corrente mez de janeiro. 
Os snrs. carregadores queiram man- 
dar os conhecimentos € 08 enrs. pasga- 
geiros legalisar as suas passagens a casa de Rodrigo 
Antonio de Azevedo, rua do Almada n.º (BLib) 


4.* feira 27 de ganewo | 
8. JOÃO, — Companhia lyrica. — 6. récita »de 
assignatura do 3.º mez. — À opera — HERNANL, 
— No intervallo do 1.º acto dançar-se-ha — O CAR- 
NAVAL DE VENEZA — emo intervallo do 2.º acto 
um passo em caracter, — A's Te meia horas. 
N. 


B. Em breve subirá novamente á scena a 
opera — ATTILA.. bd 


5.º feira 28 de janeiro 


S. JOÃO. — Companbis nacional, de que faz 
arte a eximia actriz Emilia das Neves. — Em bene- 
fíclo, — O drama em b actos — JOANNA A DOU- 
DA. — A comedia em um seto — UM CAPRICHO 
DE FIDALGA. — A's 7 e meia horas, a Ú 


5.º feira 28 de janeiro * 


T. BAQUET. — Companhia bespanhola de zar- 
quella, — 9.º récita de assiguatura. — Em benefício 
do maestro da companhia D. SANTHIAGO RA- 
MOS. — A zarzuella em 8 actos, pela ultima vez — 
O THESOURO ESCONDIDO, — em que toma parte 
o primeiro ténor o snr. Blasco. — A's 7/e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


